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APRESENTAÇÃO 

 
Temos a satisfação de apresentar aqui a consolidação do sistema produtivo de resiliência climática MAIS – 

Módulo Agroclimático Inteligente e Sustentável – desenvolvido pelo projeto Adapta Sertão em diferentes fases 

desde de 2006. O MAIS é um modelo técnico, voltado para a agricultura familiar, com uma cesta de soluções 

pensadas especificadamente para aumentar a resiliência climática e facilitar a produção no campo.  

O Adapta Sertão (www.adaptasertao.net) é uma coalizão de organizações que atua no semiárido 

brasileiro buscando viabilizar estratégias e tecnologias sociais para adaptar a agricultura familiar à mudança 

climática, tendo como foco de atuação inicial o interior da Bahia, mais especificamente, o Território Identidade 

da Bacia do Jacuípe. Nossa visão era consolidar um modelo de desenvolvimento sustentável que articule 

recursos públicos, privados e do saber local como alternativa viável para as famílias da agricultura familiar que 

habitam o semiárido.  

O MAIS foi cuidadosamente desenhado a partir de experimentação e observação prática visando permitir 

às famílias agricultoras continuar a produzir alimentos também durante as secas anuais ou no caso de uma 

estiagem prolongada.  

Desde seu início em 2006, o Adapta Sertão testou vários arranjos e através de erros e acertos conseguiu 

identificar as 8 linhas de ação prioritárias divididas em 3 eixos que, trabalhadas conjuntamente, tornam a 

agricultura familiar da região mais resiliente à mudança do clima.  

 

Eixo de estruturação  

1.  Criação de um sistema produtivo especifico denominado MAIS (Modulo Agroclimático Inteligente e 

Sustentável) desenvolvido nas linhas MAIS Leite, MAIS Cordeiro, MAIS Caatinga com Pasto e MAIS 

Policultivo, que tornam a família agricultora mais resiliente à mudança do clima através de um conjunto 

de tecnologias produtivas;  

2.  Acesso ao crédito para garantir recursos financeiros para implementação do MAIS;  

3.  Assistência técnica para garantir a correta implementação do MAIS;  

 

Eixo de atuação  

4.  Fortalecimento das organizações produtivas e do cooperativismo, como medida de fomento à articulação 

e organização camponesa; 

5.  Industrialização dos alimentos através de pequenas unidades de processamento para agregar valor à 

produção, diversificar as receitas e aumentar a validade dos produtos;  

6.  Fortalecimento do processo de comercialização;  

 

Eixo de institucionalização  

7.  Monitoramento e avaliação para aprimorar aqueles componentes que ainda precisam de respostas mais 

claras;  

8.  Fortalecimento do empreendedorismo e diálogo permanente com órgãos governamentais e outros atores 

do território para elaborar ou adaptar políticas públicas que respondam ás necessidades da resiliência 

climática.   

http://www.adaptasertao.net/


 

 

O modelo criado tem entre suas vantagens fortalecer o empreendedorismo e apontar o caminho para 

alinhar políticas públicas e programas de governo a partir de uma experiência construída de baixo para cima, 

por instituições locais que representam os interesses das famílias produtoras.  O Adapta Sertão  também 

coloca  a disposição da agricultura familiar os recursos da pesquisa científica e a articulação de políticas 

públicas de modo a aprimorar a alocação de recursos técnicos, financeiros e humanos. 

O material que apresentamos aqui é fruto da sistematização dos projetos realizados e testados e foi 

organizado como uma coleção com os temas do MAIS, tratados com abordagens diferentes de acordo com o 

público ao qual se destina cada publicação.  

Assim temos: 

 Um relatório técnico científico com os estudos conduzidos para apontar aos impactos da mudança 

climática na agropecuária da região semiárida, com foco no semiárido baiano  

 Quatro manuais impressos destinados aos técnicos e profissionais do setor produtivo: MAIS Cordeiro, 

MAIS Pasto com Caatinga, MAIS Leite e MAIS Policultivo e mais um manual em formato digital de 

introdução (MAIS - princípios e teoria) 

 Quatro manuais destinados aos agricultores para explicar de forma sucinta os princípios do MAIS: MAIS 

Cordeiro, MAIS Pasto com Caatinga, MAIS Leite e MAIS Policultivo 

 Um manual de lições aprendidas destinado aos demais agentes locais de fomento. 

 

Esperamos que essa coleção contribua para que o conjunto de instituições que atuam no semiárido possa 

incorporar a mudança climática como uma nova variável em suas estratégias e práticas. A resiliência climática 

implica numa nova abordagem econômica, social e ambiental que torna os cidadãos(as) – sejam(as)  estes(as)  

agricultores(as), gestores(as) de políticas públicas ou empresários(as) – participantes mais ativos de seus 

destinos.  
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1. PRINCÍPIOS E OBJETIVOS DO MAIS – INTRODUÇÃO  

 





 
 Figura 1. O bioma caatinga. 

Pesquisas nacionais e internacionais e os dados 

climáticos da região semiárida brasileira apontam 

para um gradual aquecimento das temperaturas 

médias e para uma diminuição das chuvas. No 

território da Bacia do Jacuípe, no interior da Bahia, 

por exemplo, a pesquisa tem para um aumento da 

temperatura média de quase 2°C, e uma diminuição 

%) do regime de chuvas de quase 350 mm (30%), no 

período entre 1962 e 2012. Esta tendência é também 

constatada por muitos outros estudos climatológicos, 

efetuados em outras áreas do semiárido. A mudança 

climática pode afetar as diversas áreas do Sertão com 

intensidade e frequência diferentes, mas existe de 

fato uma tendência regional, comprovadamente bem 

acima da média mundial, de diminuição das chuvas e 

aumento das temperaturas. 

 

 

Esse impacto climático é causado principalmente por duas razões: 

 

1. A mudança climática global, causada pela emissão de gases a efeito estufa. 

2. A mudança climática local, causada pelo desmatamento de várias áreas da caatinga. 

 

A capacidade de regeneração da Caatinga está aquém do que é retirado e destruído – hoje temos 

somente 14% de sua mata original – e, com pouca mata, recebemos pouca chuva. Somado a isso, nosso 

semiárido é um “Hot Spot” (“local quente” em inglês), ou seja, um lugar onde as mudanças climáticas estão 

sendo sentidas de forma mais ampla. Essa conversão de fatores está levando rapidamente a sérios problemas, 

como insustentabilidade social e econômica, esgotamento dos recursos do meio ambiente, diminuição da 

produtividade agropecuária, migração de pessoas e desertificação. 

O sistema produtivo MAIS (Módulo Agroclimático Inteligente e Sustentável) foi desenvolvido justamente 

para reverter esse quadro. O MAIS atua pelo desenvolvimento e aplicação de uma metodologia que contempla, 

simultaneamente, a identificação e o uso de tecnologias apropriadas ao semiárido, o respeito aos limites 

biofísicos das propriedades, a recomposição da flora e a rentabilidade da atividade rural. 

Esta cartilha é um manual para ajudar técnicos de campo a planejar uma propriedade rural, para que 

ela seja rentável, respeite o meio ambiente e seja resiliente às mudanças do clima. Pretende-se então 

contribuir para o conhecimento local, no entendimento de que é possível fazer agricultura ou pecuária que 

de retorno, gere dignidade para a vida do agricultor e consiga se adaptar a esse grande desafio do século 

XXI, que são as mudanças climáticas. 
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1.1 IMPORTÂNCIA DO TÉCNICO E DO CONHECIMENTO NA PROPRIEDADE RURAL 

 

     

 
 Figura 2. O técnico orientando e o produtor. 

 

A atividade pecuária é competitiva e complexa. Por isso, é necessário o uso de tecnologias aplicadas para 

garantir resultados, portanto, é extremamente importante que o produtor rural receba assessoria de um 

técnico capacitado e proativo. O técnico passa a ser um agente de desenvolvimento local. 

Além disso, a Assistência Técnica e a Extensão Rural (ATER) têm um papel fundamental no diálogo entre 

os centros de pesquisa agropecuários e o mundo rural, pois é pelo ATER que passa todo o novo conhecimento 

gerado. Um dos principais objetivos do ATER, é trazer tecnologias desenvolvidas pelos centros de pesquisas 

que sejam viáveis e aplicáveis ao campo, e torna-las meios de transformação do sistema produtivo-econômico 

e social rural. Isso significa que uma ATER atuante e de qualidade se torna essencial para o fortalecimento da 

agropecuária, pois ajuda a organizar a base produtiva, a transferir tecnologias e ajudar ao acesso ao mercado.  

Neste sentido, o técnico ocupa um papel de importância central, pois é ele que ajuda o produtor a tomar a melhor 

decisão, baseada na realidade da propriedade, e ajuda desenvolver um projeto técnico que se torna um plano de vida 

da família agricultora. No caso de sucesso, haverá um grande impacto positivo na qualidade de vida dessa família, 

enquanto uma decisão errada poderia prejudicar o produtor tanto no âmbito econômico quanto no âmbito social. 

Por isso, a nova Política Nacional de Assistência Técnica e Extensão Rural (PNATER) enfatiza que a missão dos 

serviços da ATER é: “Participar na promoção e animação de processos capazes de contribuir para a construção e 

execução de estratégias de desenvolvimento rural sustentável, centrados na expansão e fortalecimento da agricultura 

familiar e de suas organizações, por meio de metodologias educativas e participativas integradas às dinâmicas locais, 

buscando viabilizar as condições para o exercício da cidadania e melhorar a qualidade de vida da sociedade”. 
 

1.2. SOBRE O MAIS – MÓDULO AGROCLIMÁTICO INTELIGENTE E SUSTENTÁVEL 
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 Figura 3. Área degradada. 

    

 Figura 3. Área em regeneração. 
 

1.2.1. O QUE É RESILIÊNCIA CLIMÁTICA? 
 

Dentro do sistema MAIS, a resiliência climática é definida como a capacidade de uma propriedade de 

alcançar seu potencial produtivo, regenerando o meio ambiente e minimizando a oscilação diante das 

mudanças climáticas.  

Isso significa: 

 Alcançar o máximo de eficiência produtiva dentro dos recursos do produtor. 

 Prever a seca ou estiagem. 

 Regenerar os recursos ambientais da propriedade. 

 Preparar-se para a seca ou para a estiagem. 

 Minimizar as oscilações sazonais de produtividade e rentabilidade de curto e médio prazo. 

 Passar a seca ou estiagem. 

O resultado deste processo implica automaticamente em melhorias sociais.  

Neste contexto, o MAIS é um módulo produtivo que foi desenvolvido para ajudar o agricultor da região 

semiárida a alcançar essa definição de resiliência climática. 

As palavras “Prever”, “Preparar” e “Passar” resumem os princípios do MAIS. 
 

1.2.2.  O QUE É O MAIS? 
 

O MAIS é um modulo produtivo desenvolvido para ajudar o agricultor da região semiárida a alcançar e 

manter seu potencial produtivo diante das mudanças do clima. Isso se dá através do aumento da eficiência de 

produção, da regeneração dos recursos ambientais da propriedade, do aprendizado sobre armazenamento de 

alimentos e água, em uma base agrícola que respeite o meio ambiente, com conhecimento regionalizado e 



PRINCÍPIOS E OBJETIVOS DO MAIS   MAIS PASTO COM CAATINGA 

 
18 

cooperativista. O MAIS é uma proposta técnica desenvolvida para as diferentes linhas produtivas (leite, 

cordeiro, reflorestamento produtivo, pastagem, policultivo etc.).  
 

O MAIS Pasto com Caatinga é: 

 Modular, pois cada módulo de implantação é formado por um mínimo de 10% da área do pasto 

necessária para a alimentação do rebanho bovino ou ovino por ano, chegando a 100% da área de pasto no 

prazo máximo de 10 anos. Por isso o tamanho do modulo é variável em decorrência da área de pasto. O 

modulo utiliza duas técnicas complementar. A primeira técnica utiliza o reflorestamento produtivo usando 

linhas de plantio de mudas ou sementes de árvores com espaçamento entre plantas de 1,5 metros e entre 

linhas de 14 ou 1,5 metros, dependendo das condições de solo e chuva. A segunda técnica utiliza a 

recomposição de pastagem para criação de pasto arborizados mais produtivos e saudáveis. A parcela ambiental 

de recomposição da área de reserva legal (RL) do módulo, estipula a proteção de 5% da área total da 

propriedade a ser incorporada por ano, chegando em 20 anos ao 20% de RL conforme a lei.  

 Agroclimático, pois foi concebido para adaptar o produtor à mudança do clima e ajudá-lo a enfrentar 

períodos de estiagens prolongadas, de até 2 anos a cada 7 anos. Este ponto é muito importante, pois várias 

pesquisas apontam que a mudança climática está aumentando a frequência de períodos de estiagens 

prolongadas. Por isso, é necessário que a propriedade rural esteja preparada para armazenar comida e água 

durante os períodos de chuvas boas, para usá-las durante os períodos de estiagem prolongada. 

 Inteligente, pois é um sistema flexível e adaptável à realidade do agricultor. Embora se fale de módulo, é 

importante que o técnico seja preparado e tenha bom senso para sugerir as pequenas mudanças necessárias 

para adaptar o módulo à realidade da propriedade, maximizando a produção e a qualidade da mesma. Além 

disso, na medida em que novos conhecimentos e tecnologias comprovem o aumento da capacidade adaptativa 

do (a) produtor (a), elas devem ser automaticamente incorporadas ao MAIS. 

 Sustentável, pois se baseia nos princípios de uma agropecuária que não agride o meio ambiente, 

promove o reflorestamento, respeita a capacidade produtiva de acordo com cada bioma, produz alimentos 

saudáveis e não depende de produtos químicos, valorizando sementes e materiais genéticos adaptados ao 

clima, solo e todas as condições ambientais locais. O reflorestamento promove a regeneração dos cursos 

d’água, sua perenização, a recomposição da fauna e flora locais e o retorno das chuvas, pois há uma relação 

positiva entre ocorrência de chuvas, presença de caatinga, pastos arborizados e processos de desertificação. 

O MAIS é baseado na restauração e gestão estratégica de todos os recursos naturais da propriedade, 

que são essenciais para garantir o bem estar e maximizar a produtividade do animal, tanto na época de chuva 

quanto na época seca e em períodos de estiagens prolongadas (2 a 3 anos). Para alcançar esse resultado, o 

MAIS é organizado em duas etapas: 

 

ETAPA 1: MAIS Leite 
 

Melhoramento da organização produtiva e da resiliência 

(Período de implementação: 12 a 36 meses) 
 

1.  Planejamento e organização das áreas produtivas 

2. Seleção dos animais 

3. Estruturação e manejo apropriado do rebanho 

4.  Rotação e recuperação de pastagem 

5.  Armazenamento estratégico de água e alimentos 

6.  Mecanização de algumas atividades 
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7.  Monitoramento produtivo, econômico e da resiliência 

 

ETAPA 2: MAIS Leite + MAIS Pasto com Caatinga 
 

Alcance de maiores índices de produtividade e resiliência 

(Período de implementação: a partir de12 meses até 10º ano) 
 

1. Restauração e manejo de pastagens 

2. Integração pasto-floresta (iPF) 

3. Recuperação e restauração das áreas ambientais 

4. Melhoramento genético do rebanho 

5. Melhoramento da qualidade do produto 

6. Melhoramento da eficiência produtiva (i.e. maior mecanização) 

 

ETAPA 1: MAIS Cordeiro 
 

Melhoramento da organização produtiva e da resiliência 
(Período de implementação: 12 a 36 meses) 

 

1. Planejamento e organização das áreas produtivas 

2. Melhoramento genético do rebanho 

3. Estruturação e manejo apropriado do rebanho 

4. Rotação e recuperação de pastagem 

5. Armazenamento estratégico de água e alimentos 

6. Mecanização de algumas atividades 

7. Monitoramento produtivo, econômico e da resiliência 

 

ETAPA 2: MAIS Cordeiro + MAIS Pasto com Caatinga 
 

Alcance de maiores índices de produtividade e resiliência 
(Período de implementação: a partir de12 meses até 10º ano) 

 

1. Restauração e manejo de pastagens 

2. Integração pasto-floresta (iPF) 

3. Recuperação e restauração das áreas ambientais 

4. Melhoramento da qualidade do produto 

5. Melhoramento da eficiência produtiva (i.e. maior mecanização) 

 

 Figura 4. Os dois níveis de implementação do MAIS. O objetivo é que até o décimo ano, 100% da pastagem e das áreas 

sejam recuperadas ou restauradas dentro de um sistema iPF, e com o produtor alcançando maiores índices de resiliência e 

produtividade. 

 

ETAPA 1 

Melhoramento da organização produtiva e da resiliência  

 

Os passos para organizar essa primeira etapa são descritos nos manuais MAIS Leite e MAIS Cordeiro e 

utilizam alguns conceitos de recuperação de pastagem contidos neste manual MAIS Pasto com Caatinga. 

A maior parte das pequenas propriedades rurais são desorganizadas, sem foco e sem entendimento dos 

ganhos e do que é necessário fazer para conseguir aumentar a própria resiliência climática e rentabilidade. Por 

essa razão, o primeiro passo do MAIS é uma estruturação geral da organização produtiva para alcançar 
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resultados mínimos de rentabilidade e resiliência dentro de um prazo máximo de 36 meses. O objetivo mínimo 

de ganho é um salário mínimo de pró-labore e uma receita bruta operacional de um salário mínimo também. 

Além disso, ao longo deste período inicial, o produtor precisa ser direcionado para produzir e estocar alimentos 

para conseguir aguentar pelo menos as secas anuais sem diminuir necessariamente sua produtividade e 

rentabilidade. 

Esta primeira fase não busca necessariamente o alcance dos maiores índices produtivos, mas simples-

mente tenta organizar de forma mais sistêmica o processo produtivo como base de crescimento para o 

produtor. Isso inclui a introdução de processos de mecanização, monitoramento produtivo, econômico e de 

resiliência. O manejo de pastagem é feito de forma geral, através de pastejo rotacionado, utilizando piquetes, 

uma adubação para melhorar a fertilidade do solo e um aumento da lotação nas áreas. Com relativamente 

poucas mudanças, o produtor consegue melhorar significativamente sua rentabilidade e resiliência.  

 

ETAPA 2 

Alcance de maiores índices de produtividade e resiliência 

 

Os passos para organizar essa segunda etapa incluem todas as estratégias descritas nos manuais MAIS 

Leite e MAIS Cordeiro, e deveriam ser implantadas na primeira etapa, junto com as orientações do manual 

MAIS Pasto com Caatinga para a restauração e manejo de pastagem, integração pasto-floresta e recuperação e 

restauração das áreas ambientais. 

A segunda etapa é algo que se adiciona a primeira. Depois da fase de estruturação, o produtor tenta 

alcançar maiores índices produtivos e de resiliência melhorando substancialmente a qualidade das pastagens 

através de ações de recuperação ou restauração. Esta fase implica uma maior intensificação da produção e se 

baseia numa organização produtiva mais eficiente que foi construída na fase anterior. Aqui o produtor investe 

recurso para melhorar a qualidade da sua área. As principais ações são uma recuperação e restauração de 

pastagem dentro de um sistema IPF, um manejo mais profissional, recuperação ambiental, melhoramento 

genético dos animais e aumento da eficiência produtiva. Vale ressaltar que a estruturação do rebanho, o 

monitoramento econômico e de resiliência, assim como todas as outras ações construídas na fase anterior, 

permanecem nesta fase também.  

É importante evidenciar que na medida que o produtor se organiza, será provavelmente produzida e 

armazenada uma quantidade de alimento maior do que o modulo MAIS básico descrito neste manual 

inicialmente preconize. Neste caso, a inteligência do MAIS está na flexibilidade do modelo que precisa ser 

adaptado à capacidade de gestão do modelo por parte do produtor para alcançar com mais rapidez suas metas 

produtivas e até ultrapassa-la, mas sempre no respeito dos critérios de resiliência climática e de viabilidade 

econômica preconizados. Essa capacidade é algo que o técnico precisa aprender na pratica para orientar o 

produtor da forma correta. O técnico assim desenvolve uma função central para canalizar as informações 

necessárias para garantir o sucesso do produtor. 

 

1.2.3. OS PRINICÍPIOS DO MAIS 

 

Os princípios norteadores do MAIS são: 

 Planejar e preparar a propriedade durante os anos de média e alta pluviosidade, para prepará-la para os 

anos de seca ou estiagem prolongadas, por conta do possível impacto da mudança climática e da 

intensificação dos extremos climáticos. 
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 Garantir a segurança alimentar do rebanho para um mínimo de dois e, preferencialmente, três anos de 

estiagens.  

 Garantir a segurança hídrica do rebanho para um mínimo de dois e, preferencialmente, três anos de 

estiagens. 

 Diminuir o trabalho manual através do uso de implementos mecânicos. 

 Diminuir a dependência de insumos e mão de obra externos. 

 Usar exclusivamente mão de obra familiar para as atividades produtivas do dia-a-dia.  

 Aumentar a eficiência produtiva em todos os níveis. 

 Recuperar o meio ambiente, com foco na recomposição de pastos arborizados e reservas legais e na 

preservação ou restauração de áreas de recarga hídrica. 

 Valorizar o conhecimento de casos locais bem-sucedidos. 

 Promover ganho econômico e melhoria contínua na qualidade de vida da família produtora. 

1.2.4. OS OBJETIVOS DO MAIS 

 

 Tornar o produtor familiar mais resiliente à mudança do clima, garantindo a alimentação do rebanho e a 

segurança hídrica, também durante os períodos de estiagens prolongadas, de 2 anos de duração.  

 Estruturar a propriedade para que esta tenha uma produção eficiente. 

 Implantar sistemas de controle sanitário do rebanho. 

 Recuperar a pastagem através de uma arborização parcial em, no máximo, 10 anos. 

 Conseguir proteção imediata da área de APP (Área de Proteção Permanente) e implantação da RL 

(Reserva Legal) em, no máximo, 20 anos. 

 Implantar sistemas de controle produtivo, zootécnico e financeiro imediatos. 

 Diminuir o trabalho manual do produtor, aumentando a qualidade de vida da família agricultora e 

garantindo pelo menos dois salários mínimos mensais. 

 

1.3. MAIS PASTO COM CAATINGA 

 Modelo de Integração Pasto Floresta para o bioma Caatinga 

 

A segunda etapa é complementar à primeira. Depois da fase de estruturação, o produtor tentará alcançar 

maiores índices produtivos e de resiliência, melhorando substancialmente a qualidade das pastagens através 

de ações de recuperação ou restauração. Essa fase implica uma maior intensificação da produção e se baseia 

em uma organização produtiva mais eficiente, construída na fase anterior. Aqui, o produtor investirá recursos 

para melhorar a qualidade da sua área. As principais ações serão a recuperação e restauração da pastagem 

dentro de um sistema IPF - integração pasto e floresta -, um manejo mais profissional, recuperação ambiental, 

melhoramento genético dos animais e aumento da eficiência produtiva. Vale ressaltar que a estruturação do 

rebanho, o monitoramento econômico e de resiliência, assim como todas as outras ações construídas na fase 

anterior, permanecerão nesta fase.  

É importante destacar que, a medida em que o produtor se organiza, será provavelmente produzida e 

armazenada uma quantidade de alimento maior do que no módulo MAIS básico, descrito neste manual.  

Nesse caso, a inteligência do MAIS está na sua flexibilidade, que permite que seja adaptado à capacidade de 

gestão do produtor, para alcançar com mais rapidez suas metas produtivas e até ultrapassá-las, sempre 

respeitando os critérios de resiliência climática e de viabilidade econômica preconizados. O técnico precisará 

desenvolver essa capacidade na prática para orientar corretamente o produtor, já que tem a função de passar 

ao produtor as informações necessárias para garantir o seu sucesso. 
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O modelo atual de formação e condução de pastagens, visto em várias regiões no Brasil, como centro-

oeste, sul e sudeste, não tem se mostrado promissor a longo prazo na região semiárida brasileira devido a 

variáveis econômicas, sociais e ambientais extremamente diferentes. No semiárido nordestino, a combinação 

das condições do clima semiárido e das características físicas e químicas do solo, somados à baixa capacidade 

de investimento do agricultor familiar e ao desconhecimento sobre manejo de pastagens, faz com que o pasto 

não seja uma opção de resiliência por si só. 

A proposta deste manual é integrar conhecimentos com tecnologias e técnicas já existentes, para permitir 

que o pasto: 

 Tenha maior produtividade. 

 Resista mais à seca. 

 Tenha maior valor nutricional no momento de sua utilização. 

 Traga economias para o produtor, que não precisará mais reformar o pasto após a utilização dessa 

metodologia.  

 

Este manual apresenta técnicas para que seja possível conseguir o que foi listado acima, conservando o 

meio ambiente, com uma metodologia de fácil aplicação e com custo mínimo para o produtor. O modelo 

utilizado neste manual não integrará o plantio de lavouras, mas incluirá somente a integração de pasto com 

floresta, que chamaremos de IPF. Este manual é voltado, principalmente, aos técnicos que orientarão os 

produtores dos módulos de produção de leite bovino e de carne ovina, utilizando a metodologia descrita, 

separadamente, nos manuais específicos sobre os módulos MAIS Leite e MAIS Cordeiro.  

 

1.3.1. BENEFÍCIOS 

 

Os benefícios do sistema iPF proposto são: 

 Maior longevidade do pasto, que permanecerá por mais tempo em condições de ser ofertado ao rebanho, 

ao longo do ano. 

 Melhor conservação do solo, devido à redução da velocidade de escoamento da água na superfície do solo. 

 Maior ciclagem de nutrientes do solo, devido à captação de nutrientes nas camadas não exploradas pelos 

cultivos forrageiros. 

 Deposição de matéria orgânica no solo, por meio das folhas de árvores caducifólias.  

 Redução da evapotranspiração, devido à redução da velocidade dos ventos. 

 Melhoria do ganho de peso, produtividade de leite e dos índices reprodutivos do rebanho, devido ao 

aumento do conforto térmico. 

 Diminuição de gastos, devido à menor necessidade de reforma dos pastos. 

 Produção de madeira, como renda complementar de longo prazo para a família produtora. 

 Produção de mel. 

 Produção de frutas. 

 Produção de forragens com alto valor proteico, com potencial de fenação. 

 Potencial aumento da lotação das pastagens, devido ao aumento da fertilidade do solo e da produtividade 

do pasto. 
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2. CONCEITOS BÁSICOS E PRINCÍPIOS PARA O IPF 

 

2.1 DIFERENÇAS ENTRE OS TIPOS DE RECUPERAÇÃO DE ÁREAS DO 

TÉCNICO E DO CONHECIMENTO NA PROPRIEDADE RURAL 

 

O objetivo dos diferentes tipos de recuperação de áreas descritas neste manual é alcançar um sistema de 

pastagem sob a Caatinga. Um sistema degradado é uma modificação causada por um distúrbio natural ou 

antrópico, e cuja recuperação natural não é possível em um período de tempo razoável. 

 

RECOMPOSIÇÃO FLORESTAL 

Na figura 5, temos os diferentes níveis de intervenção humana para trazer uma área à sua 

situação original de floresta. A recuperação é o processo que custa mais e geralmente é também o mais 

demorado. A regeneração natural é o que custa menos e também o mais rápido (modificação do 

Chazdon, 2008). 

 

 Figura 5. Entendimento das diferentes abordagens para recompor uma floresta. 

 

Os diferentes métodos e etapas para a recuperação de um ecossistema degradado são descritos abaixo e 

demonstrados na Figura 5 (Chazdon, 2008): 

 Recuperação – A definição de recuperação é a “restituição de um ecossistema ou de uma população 

silvestre degradada a uma condição não degradada, que poderá ser diferente de sua condição original”1. 

A ação é abrangente e visa a recuperação de um ecossistema seriamente degradado, que teria 

pouquíssimas possibilidades de ter flora e fauna, sem uma ação humana. A recuperação poderá envolver 

não apenas o ecossistema, podendo trabalhar também com obras de engenharia, aterro e retirada de 

material, para posterior tratamento do ecossistema. Nesse sistema é necessária ampla atuação humana. 

Geralmente, a recuperação é uma ação voltada às áreas mais degradadas. 

 Restauração – A definição de restauração é “restituição de um ecossistema ou de uma população silvestre 

degradada, o mais próximo possível de sua condição original”1. A ação é abrangente e visa à restauração 

de um ecossistema seriamente degradado, incluindo ações específicas do ser humano junto com a fauna 

                                                                   

1 Lei nº 9.985, de 18 de julho de 2000, em seu art. 2º 
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característica do local, para posterior introdução da flora. Nesse sistema é necessária ampla atuação 

humana. Geralmente, a restauração é uma ação voltada às áreas um pouco menos degradadas, que ainda 

teriam chances de voltar à sua condição original. 

 Reflorestamento comercial/agroflorestal – Introdução de espécies arbóreas nativas ou não, em um 

ambiente fisicamente estável, para produção comercial de produtos florestais. A introdução poderá ser 

feita por mudas ou por sementes. Nesse sistema é necessária grande atuação humana. 

 Reflorestamento com árvores nativas - Introdução de espécies arbóreas nativas em ambiente fisicamente 

estável, para produção comercial de produtos florestais, em grupos ou não. A introdução poderá ser feita 

por mudas ou por sementes. Nesse sistema é necessária grande atuação humana. 

 Regeneração natural assistida – Método que permite a regeneração do ambiente por meio da expressão 

de sua capacidade de autorregeneração, com a ajuda do homem, para potencializar sua velocidade de 

desenvolvimento. Exemplos da ação do homem neste caso são: controle de invasoras, controle de 

formigas, estímulo à visita de animais dispersores de sementes, entre outros. Nesse sistema é necessária 

pouca atuação humana. 

 Regeneração natural – Método que permite a recomposição da flora e fauna, geralmente em áreas recém 

desmatadas que, naturalmente, chegarão à situação original de fauna e flora, com pouca ou nenhuma 

intervenção humana. Será necessário apenas impedir a entrada de animais. Nesse sistema geralmente a 

atuação humana é desnecessária. 

 

O MAIS Pasto com Caatinga se baseia em duas metodologias principais:  
 

1. Reflorestamento com mudas e/ou sementes (i.e. reflorestamento comercial/agroflorestal ou reflo-

restamento com árvores nativas); 

2. Recomposição de pastagem (i.e. recuperação). 

Quando forem combinadas, as duas técnicas darão origem ao sistema de integração Pasto Floresta (IPF). 

 

Para garantir o sucesso do sistema de recuperação a partir dessas duas metodologias, será importante 

respeitar alguns pré-requisitos:  
 

a) Fechamento das áreas e produção de feno. Será necessário fechar com cerca a área de pastagem a ser 

recuperada pelo sistema IPF, por um período de 12 meses, quando forem usadas mudas, e 24 meses, 

quando forem usadas sementes. A diferença deve-se ao maior tempo de desenvolvimento da planta a 

partir da semente. O fechamento é necessário para dar o tempo para que as mudas e sementes se 

desenvolvam e para o pasto começar se recuperar, antes que os animais voltem para a área. Durante o 

período de fechamento, a área servirá para produção de feno como estoque estratégico para os animais, 

conforme a metodologia explicada no MAIS Leite e MAIS Cordeiro. É necessário esclarecer que os dois 

modelos preconizam a reserva de uma área específica para pasto e feno, mas enquanto houver 

necessidade de recuperar a pastagem, as áreas fechadas poderão complementar a área de feno 

preconizada pelos modelos.  

b) Uso de muda de 1 ano de idade é a escolha preferencial. Conforme descrito nas próximas seções, o MAIS 

Pasto com Caatinga sugere como melhor prática o uso de mudas de 1 ano de idade. Essa técnica aumenta 

a velocidade de desenvolvimento das plantas, evitando assim o risco do pisoteio pelos animais. Sobre a 

possibilidade do uso de sementes de espécies nativas, devido ao tempo mais longo para seu 

desenvolvimento adequado até o enraizamento pleno, a área cercada para proteção na implantação será 

de 20% da área total, a cada 2 anos, para fechar a área total em até 10 anos. O uso de sementes é 
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interessante para locais onde não há muita disponibilidade de mudas, ou se o produtor não conseguir 

produzir suas próprias mudas. Vide tabela de resumo a seguir. O tipo de cercamento da área depende da 

criação. De qualquer forma, costuma ser recomendado o uso da cerca elétrica, pela flexibilidade, custo 

inferior e facilidade de implantação. 

 

Tabela 1. Diferentes metodologias de implantação das áreas a serem recuperadas com sistema IPF. 

Metodologia de implantação Por mudas Por sementes 

Tempo de pleno enraizamento (fechamento da área) 1 ano 2 anos 

Tempo limite de instalação da área total 10 anos 10 anos 

Área mínima a ser implantada por ano 10% da área de pasto 20% da área de pasto 

Aptidão para essa área temporariamente cercada Produção de feno Produção de feno 

 
   

c) Rentabilidade. O sistema deverá ser rentável no curto, médio e longo prazo, para compensar o 

investimento e incentivar o processo de fechamento das áreas a serem recuperadas. A área fechada para 

a implantação das árvores permite a plena produção de feno e terá produção de matéria seca bem acima 

da do pasto desmatado e degradado.  

d) Diversificação de renda. O sistema buscará utilizar um conjunto de espécies para diversificação de renda, 

como produção de madeira para serraria, madeira para carvão, madeira para estacas, madeira para 

produção de móveis, árvores frutíferas, forragens para caprinos/ovinos/bovinos, nitrogênio para o solo e 

flores com potencial melífero. Com mais diversificação o risco diminui, fornecendo potencial de renda ao 

longo do ano e em épocas diferentes. 

e) Tolerância ao sombreamento. As espécies forrageiras usadas terão tolerância a sombreamento, com 

resposta de aumento de produtividade sob sombreamento parcial. Isso aumentará automaticamente a 

produção do pasto sombreado. As espécies forrageiras aconselhadas são: Capim Buffel e Capim Ourucoa 

sob o sol e Capim Gripan (“Green Panic”) no sombreamento. 

f) Plantio em nível. O nivelamento gera melhor aproveitamento da chuva, propiciando uma melhor 

infiltração, menor escoamento superficial e menor erosão do solo. 

 

O critério de escolha entre os sistemas leva em consideração: 

 

1. Tempo em que a área escolhida tem sido desmatada. Caso a área tenha sido desmatada há muito 

tempo, o processo de regeneração não funcionará em um prazo razoável de tempo, pois são áreas sem 

resiliência ambiental, onde foi perdido o banco de sementes ou a capacidade de rebrota de árvores. 

Nesse caso, o método será por plantio de mudas em toda a área. 

2. Capacidade de retenção da água no solo e pluviosidade anual. Caso o solo seja raso (< 50cm) e a 

pluviosidade anual seja menor que 400 mm, é recomendável utilizar métodos que atinjam sombreamento 

total. Nessa eventualidade, é recomendável utilizar um sistema misto, composto por uma regeneração 

natural, junto com o reflorestamento assistido da área, através do plantio de mudas em toda a área, em 

espaçamento equidistante, para atingir 100% de sombreamento. 
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3. Disponibilidade de mudas de árvores nativas. Quando não houver disponibilidade de mudas de árvores 

nativas da Caatinga, pode-se implantar a área de IPF com o uso de sementes, usando-se metodologia de 

semeadura em linha. Para a criação da área de RL, utiliza-se as sementes, para aumentar a diversidade 

das espécies arbóreas.  

4. Capacidade de investimento do agricultor. Muitas vezes, o agricultor não consegue implementar o 

método recomendado, pois existem custos diretos que dependem de vários fatores externos (ex: mudas, 

sementes, adubo etc.). Nesse caso, técnico e produtor juntos definirão qual o melhor método a usar, com 

base em uma avaliação ambiental, técnica e econômica.  

 

 

Infelizmente, existe ainda muita resistência no 

setor agropecuário para reconhecer a importância 

dos serviços ecossistêmicos gerados pelos biomas, 

neste caso, a Caatinga. Em uma abordagem mais 

prática, precisaremos mostrar que o refloresta-

mento traz renda aos agricultores já no curto prazo, 

sendo atrativo até para o mais cético deles. Após o 

início das ações, só a floresta totalmente regenerada 

ou restaurada conseguirá mostrar todos seus 

benefícios ao agricultor, com o aumento de 

produtividade rural, menor sensibilidade a variações 

climáticas e maior resiliência produtiva do solo. 

 
 Figura 6. Área degradada em processo de desertificação no território da 

Bacia do Jacuípe, Bahia. 

 

 

 

2.2 DIAGNÓSTICO DA SITUAÇÃO ATUAL PARA ESCOLHA DO MODELO DE 

RECUPERAÇÃO FLORESTAL E DE PASTAGEM 

 

A concepção deste manual tem como meta a obtenção de uma recomposição florestal da caatinga com 

pasto sob o estrato arbóreo. Este modelo chama-se sistema “silvipastoril” ou “integração Pasto Floresta”. Os 

dois termos serão usados neste manual para indicar o mesmo conceito, ou seja, um sistema florestal integrado 

com a pecuária. 

O processo de criação de sistemas silvipastoris tem como base duas áreas que se integram. A primeira 

área é a parte florestal e a segunda é aquela abaixo da floresta, ou seja, o pasto. As metodologias nessas duas 

áreas serão criadas pela fusão entre o conhecimento local e sistematizado por instituições de pesquisas ou de 

fomento ao desenvolvimento, com o objetivo de buscar maneiras para conseguir o rápido avanço do 

reflorestamento em larga escala. O objetivo de um pasto altamente produtivo, abaixo de um sistema florestal 

também produtivo, é alcançado através de possíveis modelos recomendados. No MAIS Pasto com Caatinga, 

esses modelos são uma combinação entre: 
 

 3 técnicas base para o reflorestamento.  

 3 técnicas base para a recomposição de pasto. 
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É possível uma combinação maior de possibilidades, mas os 6 modelos aqui descritos representam a 

maior parte das possíveis categorias para a criação de um sistema iPF no bioma Caatinga. 

 

 

 

 

 



 Figura 7. Os componentes do sistema iPF proposto pelo MAIS Pasto com Caatinga para obter 100% de sombreamento. Este 

sombreamento é necessário em caso de alta criticidade. Solos rasos e baixíssima pluviosidade podem levar à destruição do pasto, se não 

houver sombreamento integral. 

 

 

 

 

 



 Figura 8. Os componentes do sistema iPF proposto pelo MAIS Pasto com Caatinga em áreas de menor criticidade. Esses sistemas 

funcionam melhor quando há solos profundos e maiores índices pluviométricos pois, neste caso, a insolação direta do pasto poderá não ser 

mais um problema crítico, sendo necessário somente um sombreamento parcial. 

 



C
O

N
C

E
IT

O
S

 B
Á

S
IC

O
S

 E
 P

R
IN

C
ÍP

IO
S

 P
A

R
A

 O
 I

P
F

 
 

M
A

IS
 P

A
S

T
O

 C
O

M
 C

A
A

T
IN

G
A

 

 
28

 

N
as

 á
re

as
 e

m
 c

o
n

d
iç

õ
es

 m
ai

s 
cr

ít
ic

as
 d

e 
so

lo
 e

 c
lim

a,
 o

s 
si

st
em

as
 c

o
n

ve
rg

em
 p

ar
a 

a 
m

et
a 

d
e 

so
m

b
re

am
en

to
 d

e 
10

0%
. A

 r
az

ão
 d

es
sa

 c
o

n
ve

rg
ên

ci
a 

a 
10

0%
 é

, p
ri

n
ci

p
al

m
en

te
, e

vi
ta

r 
a 

m
o

rt
e 

d
o

 p
as

to
 n

o
s 

m
es

es
 s

em
 c

h
u

va
 e

 d
u

ra
n

te
 s

ec
as

 p
ro

lo
n

ga
d

as
. 

A
lé

m
 d

is
so

, 
o

u
tr

as
 v

an
ta

ge
n

s 
sã

o
 r

ep
re

se
n

ta
d

as
 p

el
a 

p
ro

d
u

çã
o

 d
e 

m
ad

ei
ra

 e
 g

e
ra

çã
o

 d
e

 b
em

-e
st

ar
 p

ar
a 

o
 r

eb
an

h
o

. 

D
e 

fa
to

, d
ev

id
o

 à
 m

u
d

an
ça

 c
lim

át
ic

a 
q

u
e 

es
tá

 a
fe

ta
n

d
o

 a
 r

eg
iã

o
, 

p
re

ci
sa

m
o

s 
tr

ab
al

h
ar

 c
o

m
 u

m
a 

p
er

sp
ec

ti
va

 d
e 

re
co

rr
ê

n
ci

a 
d

e 
cl

im
a 

ár
id

o
 (

< 
30

0
 m

m
/a

n
o

) 
a 

ca
d

a 
5 

an
o

s.
 S

o
lo

s 
ra

so
s 

(<
 

50
 c

m
 p

ro
fu

n
d

id
ad

e)
 t

am
b

ém
 s

ão
 r

el
at

iv
am

e
n

te
 f

re
q

u
en

te
s 

n
a 

re
gi

ão
 s

em
iá

ri
d

a,
 o

 q
u

e 
d

if
ic

u
lt

a 
ai

n
d

a 
m

ai
s 

a 
fo

rm
aç

ão
 d

e 
u

m
 p

as
to

 r
es

is
te

n
te

 a
 a

lt
as

 t
em

p
er

at
u

ra
s 

e 
b

ai
xa

 p
lu

vi
o

si
d

ad
e

. 

N
es

te
 c

o
n

te
xt

o
, o

 s
is

te
m

a 
m

ai
s 

re
si

lie
n

te
 d

e 
iP

F 
p

ar
a 

a 
C

aa
ti

n
ga

 é
 a

q
u

el
e 

co
m

 p
as

to
 im

p
la

n
ta

d
o

 e
 t

o
ta

lm
en

te
 s

o
m

b
re

ad
o

. 
Já

 n
as

 á
re

as
 m

en
o

s 
cr

ít
ic

as
, o

s 
si

st
em

as
 c

o
n

ve
rg

em
 p

ar
a 

a 
m

et
a 

d
e 

so
m

b
re

am
en

to
 m

ín
im

o
 d

e 
28

%
, 

p
o

is
 o

 p
as

to
 t

er
á 

u
m

 r
is

co
 m

e
n

o
r 

e
 p

re
ci

sa
rá

 d
e 

m
en

o
s 

so
m

b
re

am
en

to
. 

O
 s

is
te

m
a 

fl
o

re
st

al
 t

am
b

ém
 c

o
n

se
gu

ir
á 

ge
ra

r 
m

ad
ei

ra
 p

ar
a 

o
 a

gr
ic

u
lt

o
r 

e
 

m
el

h
o

ra
r 

o
 a

m
b

ie
n

te
 p

ar
a 

o
 r

e
b

an
h

o
.  

T
a
b
e
la

 2
. 
M

é
to

d
o
 d

e
 r

e
cu

p
e
ra

çã
o
 d

e
 á

re
a
s 

a
tr

a
v
é
s 

d
a
 i
n
te

g
ra

çã
o
 P

a
st

o
 F

lo
re

st
a
. 

 

O
 n

ív
e
l 
d
e
 d

e
g
ra

d
a
çã

o
 a

m
b
ie

n
ta

l 
v
a
ri
a
 e

n
tr

e
 0

 e
 1

0
, 
se

n
d
o
 o

 v
a
lo

r 
0
 a

q
u
e
le

 m
e
n
o
s 

d
e
g
ra

d
a
d
o
 e

 1
0
 o

 m
a
is

 d
e
g
ra

d
a
d
o
. 

  

P
a
ra

 o
 p

a
st

o
, 
o
 n

ív
e
l 
d
e
 d

e
g
ra

d
a
çã

o
 v

a
ri
a
 e

n
tr

e
 0

 e
 6

, 
se

n
d
o
 o

 v
a
lo

r 
0
 a

q
u
e
le

 m
e
n
o
s 

d
e
g
ra

d
a
d
o
 e

 6
 o

 m
a
is

 d
e
g
ra

d
a
d
o
. 

M
é

to
d

o
 

N
o

m
e 

N
ív

e
l d

e
 d

e
gr

ad
aç

ão
 

am
b

ie
n

ta
l 

N
ív

e
l d

e
 d

e
gr

ad
aç

ão
 

d
o

 p
as

to
 

P
ro

fu
n

d
id

ad
e

 d
o

 S
o

lo
 

(c
m

) 
C

h
u

va
 a

n
u

al
 

(m
m

) 
H

á 
m

u
d

as
 n

a
 

re
gi

ão
? 

Te
m

p
o

 d
e

 
d

e
gr

ad
aç

ão
 (

a
n

o
s)

 

R
ef

lo
re

st
am

en
to

 

Se
m

ea
d

u
ra

 d
e 

ár
vo

re
s 

p
o

r 
lin

h
as

 
5

 a
 1

0 
--

 
>5

0
 c

m
 

> 
4

0
0

 m
m

 
N

ão
 

> 
5

 

P
la

n
ti

o
 d

e 
ár

vo
re

s 
em

 c
o

va
 p

o
r 

lin
h

a 
5

 a
 1

0 
--

 
>5

0
 c

m
 

> 
4

0
0

 m
m

 
Si

m
 

> 
5

 

P
la

n
ti

o
 d

e 
m

u
d

as
 p

o
r 

co
va

s 
d

is
tr

ib
u

íd
as

 
5

 a
 1

0 
--

 
To

d
o

s 
o

s 
so

lo
s.

 
N

ec
es

sá
ri

o
 p

ar
a 

so
lo

s 
<5

0
 c

m
 

N
ec

es
sá

ri
o

 c
o

m
 

ch
u

va
 <

 4
0

0
 

m
m

 
Si

m
 

> 
5

 

R
ec

o
m

p
o

si
çã

o
 d

e 
p

as
ta

ge
m

 

Fo
rm

aç
ão

 d
e 

ár
ea

 d
e 

p
as

to
 s

o
b

 
C

aa
ti

n
ga

 
0

 a
 2

 
N

ão
 s

e 
ap

lic
a 

p
o

rq
u

e 
é 

ár
ea

 d
e 

C
aa

ti
n

ga
 

Q
u

al
q

u
er

 s
o

lo
 

Q
u

al
q

u
er

 c
h

u
va

 
N

ão
 

N
ão

 d
eg

ra
d

ad
o

 

R
ec

u
p

er
aç

ão
 d

e 
p

as
ta

ge
m

 
--

 
1

 a
 3

 
--

 
--

 
--

 
--

 

R
ef

o
rm

a 
d

e 
p

as
ta

ge
m

 
--

 
4

 a
 6

 
 

--
 

--
 

--
 

C
ri

aç
ão

 d
e 

re
se

rv
a 

le
ga

l 
R

eg
en

er
aç

ão
 d

e 
ár

ea
 p

el
o

 p
la

n
ti

o
 d

o
 

p
al

m
al

 e
 r

ef
o

rm
a 

d
o

 p
as

to
 

3
 a

 6
 

4
 a

 6
 

Q
u

al
q

u
er

 s
o

lo
 

Q
u

al
q

u
er

 c
h

u
va

 
N

ão
 

< 
3

 

 R
es

u
m

in
d

o
, o

s 
4

 m
o

d
e

lo
s 

d
e 

ar
b

o
ri

za
çã

o
 d

e 
p

as
to

s 
es

tã
o

 li
st

ad
o

s 
n

a 
Ta

b
el

a 
2

 e
 d

es
cr

it
o

s 
n

as
 p

ró
xi

m
as

 s
es

sõ
es

. T
am

b
ém

 a
va

lia
re

m
o

s 
o

 n
ív

el
 in

d
ic

at
iv

o
 d

e 
d

eg
ra

d
aç

ão
 d

a 
ár

ea
, p

ar
a 

a 
es

co
lh

a 
d

o
 s

is
te

m
a,

 s
en

d
o

 o
 v

al
o

r 
“0

” 
p

ar
a 

as
 á

re
as

 m
ai

s 
d

eg
ra

d
ad

as
 e

 “
1

0”
 p

ar
a 

as
 á

re
as

 m
en

o
s 

d
eg

ra
d

ad
as

, e
n

q
u

an
to

 a
 d

eg
ra

d
aç

ão
 d

o
 p

as
to

 v
ar

ia
 e

n
tr

e 
0 

e
 6

. 

A
 e

sc
o

lh
a 

d
o

 m
el

h
o

r 
m

ét
o

d
o

 a
 s

er
 u

sa
d

o
 n

o
 p

ro
ce

ss
o

 d
e 

cr
ia

çã
o

 e
 i

m
p

la
n

ta
çã

o
 d

o
 s

is
te

m
a 

si
lv

ip
as

to
ri

l 
p

re
ci

sa
 d

e 
al

gu
m

as
 i

n
fo

rm
aç

õ
es

 c
o

n
ti

d
as

 n
o

 A
n

ex
o

 0
. 

P
ar

a 
a 

m
el

h
o

r 

id
en

ti
fi

ca
çã

o
 d

a 
si

tu
aç

ão
 d

a 
ár

ea
, 

se
gu

ir
em

o
s 

cr
it

ér
io

s 
u

ti
liz

ad
o

s 
p

e
la

 E
m

b
ra

p
a 

Fl
o

re
st

as
 (

20
0

6)
. 

Es
se

s 
cr

it
ér

io
s 

av
al

ia
m

 a
 s

it
u

aç
ão

 a
tu

al
 d

o
 p

as
to

, 
d

a 
p

o
p

u
la

çã
o

 f
lo

re
st

al
, 

d
o

 p
o

te
n

ci
al

 

p
ro

d
u

ti
vo

 e
 s

e 
o

 p
as

to
 f

o
i u

ti
liz

ad
o

 d
e 

fo
rm

a 
in

su
st

en
tá

ve
l. 

 



MAIS PASTO COM CAATINGA   CONCEITOS BÁSICOS E PRINCÍPIOS PARA O IPF 

 
29

 
 

Em relação à população florestal, consegue-se determinar espécies predominantes e o volume de madeira 

acumulada na área, para a identificação de oportunidade de lucro. Os identificadores são descritos no Anexo A – 

tabelas de Avaliação de Presença de Caatinga e de Conformidade de Pasto, e são aqui apresentados: 

1. O solo: é determinado por sua profundidade, teor de matéria orgânica e de fósforo. 

2. O pasto: em um espaço amostral de 4 m2, identificar área coberta por vegetação, qual a composição 

deste estrato herbáceo, altura das espécies forrageiras e massa de forragem. Depois, classificar a área de 

pastagem de acordo com a tabela do Anexo 8.1.2.  

3. O manejo: listar quantos e em que estágio de crescimento estão os animais que ficam no pasto em análise, 

para então calcularmos a taxa de lotação animal utilizada até o momento (ovinos ou bovinos). Tanto no 

módulo MAIS Leite quanto no módulo MAIS Cordeiro, teremos taxa de lotação animal a ser cumprida, para o 

sucesso das atividades descritas nos respectivos manuais, e essas taxas serão usadas para determinar o manejo 

do pasto. Indicar também com qual espécie forrageira tem se trabalhado e qual a espécie originalmente 

implantada. A espécie forrageira indica o potencial da lotação que se pode ter. 

4. Densidade de árvores: a densidade de árvores determina a taxa de sombreamento, sendo determinada 

pelo espaçamento médio entre árvores, número de espécies predominantes, Diâmetro na Altura do Peito 

(DAP) médio e estimativa de volume de madeira. 
 

Através desses quatro fatores, determinamos o sistema mais adequado para a área (Tabela 3 e Tabela 4) 

e as ações necessárias para alcançarmos o sistema de integração Pasto – Floresta padrão do projeto, pois 

caracterizaremos a situação do pasto, seu potencial de desenvolvimento, sua utilização e também a situação 

de uma integração existente não controlada com árvores. A tabela abaixo ajuda na escolha do método 

silvipastoril mais adequado, usando os quatros identificadores descritos acima. Em qualquer dos métodos 

utilizados, em toda a área fica proibido o corte de qualquer árvore que não esteja dentro das regras de manejo 

racional da Caatinga. 

É importante evidenciar que em qualquer modelo bem-sucedido, depois de um tempo, quando o 

processo de recomposição florestal estiver bem adiantado, o sistema silvipastoril se transformará em um 

modelo de pasto sob Caatinga.  

 

2.2.1 CHAVE ANALÍTICA PARA ESCOLHA DO MODELO FLORESTAL 

Esta tabela é uma ferramenta para adequação do melhor modelo de recuperação florestal.  

Tabela 3. Chave analítica para escolha do modelo florestal. 
 

Critério Caminho 

1.  Produtor já tem área de pasto arborizado?  
(Densidade de árvores maior que 10 plantas por 100 m2) 

Sim – vai para item  
“4.1.2 RECUPERAÇÃO DE PASTAGEM” 

Não – vá para 2 

2.  Volume de chuva < 400 mm/ano?  
Sim – vá para 7 

Não – vá para 3 

3.  Solo tem profundidade menor que 50 cm? 
Sim – vá para 7 

Não – vá para 4 

4..  Há mudas de espécies pioneiras da Caatinga na região, que estejam 
dentro do valor de implantação do MAIS? 

Sim – vá para 6 

Não – vá para 5 

5.  Adotar sistema “Reflorestamento por semeadura em linhas” Fim 

6.  Adotar sistema “Reflorestamento por plantio de mudas em linha” Fim 

7.  Adotar sistema “Reflorestamento por plantio distribuído de mudas” Fim 
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2.2.2. CHAVE ANALÍTICA PARA ESCOLHA DO MANEJO DO PASTO 

Esta tabela é uma ferramenta para adequação do melhor modelo de recomposição do pasto. 

Tabela 4. Chave analítica para escolha do modelo florestal. 

Critério Caminho 

1.  Produtor tem Caatinga excedente à área de RL e APP? 
Sim – vá para 4 

Não – vá para 2 

2. Produtor tem pasto degradado OU solo erodido OU cobertura de até 50% da 
superfície do solo com pasto OU pasto com formigueiros e cupinzeiros? 

 

 
Área com pasto degradado. 

 
Área altamente degradada. 

Sim – vá para 5 

Não – vá para 3 

3. Aplicar a metodologia de recuperação de pastagem contida neste manual, no 
capítulo 4.1.2 RECUPERAÇÃO DE PASTAGEM. 

Fim 

4. A área de APP e RL excedente poderá ser usada como área de pasto para 
responder à exigência do projeto produtivo (Área de pasto)?  

Sim – vá para 6 

Não – vá para 3 

5. Aplicar a metodologia de reforma de pastagem contida neste manual, no 
capitulo 4.1.3 REFORMA DE PASTAGEM. 

Fim 

6. Adotar sistema “FORMAÇÃO DE PASTO SOB CAATINGA”. Fim 

 

2.2.3. CHAVE ANALÍTICA PARA CRIAÇÃO DA RESERVA LEGAL 

Ir para o Capitulo 5.2: “Regeneração de área pelo plantio do palmal e reforma do pasto para criação de 

reserva legal”. 
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3. REFLORESTAMENTO: TÉCNICAS BÁSICAS 
 
3.1. INTRODUÇÃO  

A técnica de implantação de florestas em pastagem se apoia em três técnicas básicas aqui explicadas. A 

primeira técnica é por semeadura em linhas e as outras duas são por plantio de mudas em covas em linhas ou 

distribuídas. Essas três técnicas serão recorrentemente usadas nas diferentes técnicas de recuperação de 

áreas. As três técnicas também poderão coexistir, para aumentar a densidade de árvores e a chance de sucesso 

do processo de arborização, mas elas têm uma aplicação bem diferenciada. 

 

 Plantio de mudas ou semeadura de sementes de árvores em linha. Essa técnica é usada quando as 

características locais são menos críticas e apresentam as seguintes condições: 

o Solos profundos (> 50 cm).  

o Regime mínimo de chuvas acima de 400 mm por ano, espalhadas em duas estações.  

o Área mediamente degradada. A definição técnica de degradação será dada no item 2.1. 

A distinção para usar muda ou semente nas condições descritas acima são: 

o Existência local ou regional de produtor de mudas com valores adequados à compra ou disponi-

bilidade do próprio produtor em produzir suas mudas. 

o Escala que deseja alcançar. A semeadura permite maior escala. 

o Disponibilidade orçamentária do produtor. O plantio de mudas é geralmente mais caro. 

o Disponibilidade de tempo para irrigar as mudas. O plantio de mudas precisa pelo menos de uma 

irrigação semanal por muda. 

 

 Plantio de mudas de árvores em covas distribuídas ou equidistantes. O plantio equidistante é necessário 

em uma situação de escassez de chuva e de maior sensibilidade produtiva da área: 

o Solos rasos (< 50 cm).  

o Regime mínimo de chuvas abaixo de 400 mm por ano, espalhadas em duas estações. 

o Área mediamente degradada. A definição técnica de degradação será dada no item 2.1. 

 

A principal diferença no uso de cova por linhas e por covas distribuídas é que o plantio por covas 

equidistantes é necessariamente usado nas condições descritas acima, para chegar a um sombreamento de 

100%, pois a pastagem cultivada em solos rasos, em uma situação de baixa pluviosidade e alta evapo-

transpiração, muito provavelmente morrerá se estiver sob insolação direta. O plantio de covas por linhas chega 

a um sombreamento menor (30%), pois é usado em áreas menos críticas, com solos mais profundos e maior 

pluviosidade. 

Os dois modelos são uma variante de uma técnica que foi desenvolvida para produtores rurais, que tem 

intenção de produzir forragem em áreas com sombreamento, também gerando madeira para fins produtivos, 

como produção de frutas ou mel, estacas, mourões ou carvão. Os dois modelos propiciam o reflorestamento 

de áreas onde houver uma faixa de pluviosidade que variar de 300 a 800 mm/ano, tanto em solos rasos quanto 

em solos profundos. Cada sistema tem sua peculiaridade e especificidade. No modelo de plantio/semeadura 

em linha também é possível o plantio de cultivos em pré plantio do pasto ou até que esse se estabeleça. 
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O uso de sementes para a implantação do iPF 

permitirá maior rendimento operacional e potencial para 

atingir áreas maiores, embora tenha uma baixa taxa de 

sucesso, sobretudo em anos mais secos que a média. As 

condições para o sucesso desse método é que o meio 

ambiente, a fertilidade do solo, a qualidade das 

sementes (com quebra da dormência) e as condições 

climatológicas, em termos de regularidade de chuvas, 

sejam propícias para a germinação das sementes. No 

semiárido, essas são condições encontradas em poucos 

lugares. A quebra da dormência é importante para que a 

germinação seja estimulada pelas condições proporcio-

nadas pelo homem, e assim as sementes poderão 

germinar de acordo com o cronograma de implantação. 

Caso as sementes não tenham qualidade e/ou não 

tenham a dormência quebrada pela ação humana, só 

germinarão após a quebra de dormência natural, que se 

processa por um calor intenso sofrido pela semente e 

por chuva abundante, condições observadas no verão. 

Além disso, é necessário ter alguma regularidade nas 

chuvas, sobretudo se não houver processo de irrigação 

manual pelo produtor. 

Já as mudas serão usadas em áreas menores, onde 

será possível acompanhar seu desenvolvimento através 

de uma irrigação de salvação semanal, com regador, pelo 

menos durante os primeiros 12 meses, ou por goteja-

mento, permitindo uma taxa de sucesso muito maior do 

que por semeadura, sob as mesmas condições. Também 

entram na escolha critérios econômicos, pois o reflo-

restamento por muda é muito mais caro do que o por 

semeadura.  

As espécies de capim utilizadas em qualquer modelo 

de recuperação descritas neste manual são Buffel e/ou 

Capim corrente (Urocloa) e Capim “Green Panic” (Gripan). 

A escolha da espécie dependerá das condições edafocli-

máticas (solo e clima) locais e da preferência do agricultor.  

Os dois sistemas têm a necessidade de controle 

do acesso dos animais ao local da semeadura ou de 

plantio, pois esses poderiam danificar ou simplesmente 

comer as partes verdes da planta, quando ela estiver 

ainda na fase de crescimento inicial. Por isso, a área 

trabalhada ficará isolada por um ano, caso o trabalho 

seja por mudas, ou dois anos, caso o trabalho seja por 

sementes, para depois ser aberta novamente. 

 

RECOMENDAÇÃO 

TÉCNICA 

... 

USO DE MUDAS DE 1 ANO 

... 

 

A recomendação técnica do 

MAIS Pasto com Caatinga é dar 

preferência ao uso de mudas de 

árvores de 1 ano de idade em covas.  

Essa técnica, embora apresente 

um custo de implantação inicial 

maior, apresenta maior chance de 

sucesso e um custo total menor no 

longo prazo, pois aumenta a 

velocidade de desenvolvimento das 

plantas, evitando assim o risco do 

pisoteio pelos animais quando 

ocuparem a área. Diminui também o 

tempo no qual a área precisará estar 

fechada.  

O sistema MAIS Pasto com 

Floresta é um sistema flexível e 

adaptável às diferentes condições 

do semiárido. Por isso, foi com-

templada uma opção mais rápida e 

com um custo inicial menor (se-

meadura), mas também com uma 

possibilidade de sucesso significa-

tivamente menor, sobretudo duran-

te anos de pluviosidade abaixo da 

média ou em regiões com chuva 

abaixo de 400 mm/ano. Em relação 

ao tipo de proteção da área com 

cerca perimetral, para determinar 

modelos e custos, dependerá do 

rebanho a ser criado.  

Como linha geral, recomen-

damos o uso da cerca elétrica pela 

facilidade de seu manejo de 

mudanças de áreas, custo inferior 

e facilidade de implantação.  
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3.2. SEMEADURA DE ÁRVORES POR LINHA 
 

A semeadura de espécies arbóreas em linhas é feita com um espaçamento de 0,2 metro entre plantas e 

14 metros entre linhas.  

O processo se inicia pela abertura de sulcos, onde será feita semeadura conjuntamente com sementes de 

espécies fixadoras de nitrogênio (leguminosas), com o objetivo de enriquecer o solo. Essa técnica requer que o 

produtor tenha fácil acesso ao sistema de aração mecânico ou manual de baixo custo, pois a contratação de 

trator para sulcar as linhas de poucos hectares poderá se tornar economicamente inviável. O sulco, nesta 

técnica, tem duas funções: facilitar a semeadura e criar um pequeno barramento para água de escoamento 

superficial, para facilitar a infiltração nas proximidades dos sulcos.  

Na semeadura das espécies pioneiras, será utilizada uma densidade de 5 sementes por metro de sulco. 

Será também semeada na mesma densidade de 5 sementes por metro de sulco, a espécie conhecida como 

feijão guandu (andu) (Cajanus cajan), que promove o enriquecimento de nitrogênio, através da fixação de 

nitrogênio atmosférico. Devido à grande exigência do nutriente fósforo pelo feijão guandu, recomenda-se 

adicionar 50 gramas do fertilizante chamado “super fosfato simples”, por metro de sulco. Também são 

colocados 10 litros de composto orgânico e 2 litros de hidrogel, por metro de sulco. 

Esse sistema tem a necessidade de controle do acesso dos animais ao local da semeadura ou de plantio, 

pois esses poderiam danificar ou simplesmente comer as partes verdes da planta quando elas estiverem ainda 

na fase de crescimento inicial. Por isso, a área trabalhada deverá ficar isolada por dois anos ou, pelo menos, até 

a muda atingir 1,5 m de altura. 
 

Observação 

A recomendação técnica é o uso de mudas de 1 ano de idade. 
 

A implantação da área a ser arborizada é descrita por passos na tabela abaixo.  
 

Tabela 5. Passos para a implantação da área. 

Passo Descritivo 

1 
Delimitar a área onde será feito o manejo silvipastoril com cercas. 
*Deixar corredores laterais para movimentação do rebanho, se necessário. 

2 
Coletar uma amostra de solo para cada vinte tarefas de mesmo tipo de solo e, após feita a análise, 
verificar correção de fertilidade. 

3 

Marcar uma linha em nível, chamada linha base. Essa linha será referência para marcação de outras 
linhas paralelas. Cultivar uma faixa de 1,10 metro. Essa linha precisará estar sem a competição com o 
pasto, para permitir o desenvolvimento das sementes. No meio da faixa, sulcar as linhas que receberão a 
semeadura de árvores,  Figura 9 

4 
Enquanto trabalharmos a linha de semeadura, recuperar o pasto de acordo com metodologia de 
reforma ou recuperação de pasto, descrita neste manual – consultar as seções especificas. 

5 Marcar uma linha horizontal a cada 14 metros de distância e repetir os passos 3 e 4. 

7 

Colocar os insumos e sementes dentro do sulco, na seguinte quantidade: Hidrogel: 2 litros por metro; 
Adubo verde: 5 sementes de feijão guandu por metro linear; Composto: 6 litros por metro linear; 
Fertilizante Super fosfato simples: 50 gramas por metro de sulco. 
As sementes poderão ser colocadas a cada 20 cm, totalizando 5 sementes por metro linear. Será 
necessário selecionar as melhores plantas depois de 24 meses, antes de abrir a área para os animais. 

8 
Manter a linha base livre de invasoras, para permitir o estabelecimento da muda e a adequada 
germinação das sementes. 

 

* Aconselha-se o uso de cerca elétrica, pois tem menor custo de implantação e é fácil de ser transportada para outro local – descrição no 
capítulo 5. 
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 Figura 9. Linha base de preparo e cultivo da faixa 

que será deixada sem competição com invasoras, 

usando o motocultivador. Implementos mecânicos 

de pequeno porte facilitam muito o trabalho para 

implantação do sistema florestal e de pasto. 

 

 

 

 

 Figura 10. Preparação do leito de semeadura 

(acima). Adubo verde são plantas que compõem a 

família das leguminosas e fixam nitrogênio atmos-

férico para sua composição e que, depois, ao serem 

incorporadas ao solo, fornecem esse nutriente para 

ser absorvido por outras plantas. 

 

 

 

 

 Figura 11. Exemplo do resultado do 

plantio de árvores por semeadura em linha. 

As árvores brotarão a uma distância variá-

vel, pois nem todas as sementes conseguirão 

se desenvolver em árvores. A porcentagem 

de sucesso do reflorestamento por semea-

dura varia entre 20%a 80%, em função das 

condições locais e do manejo. 

2,5 m 

1,0 m 

2,0 m 

Largura de 
1,1 m 
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O manejo das linhas de árvores é descrito na tabela abaixo. 

 

Tabela 6. Manejo inicial das linhas. Adaptação da Embrapa Florestas (2006). 

Passo Descritivo 

1 
Manter a faixa de 1,1 metro com controle de invasoras, para o estabelecimento da muda e 
germinação das sementes. 

2 
Verificar ataque de formigas e outros insetos nas mudas, realizar controle e replantio/nova 
semeadura em partes falhas. 

3 

Inicialmente, deixar todas as sementes germinarem e as plantas crescerem até 1,3 metro de altura. 
Depois, realizar raleamento para manter o espaçamento indicado na tabela acima. É aconselhável 
uma irrigação de salvação para as sementes que germinaram, com um mínimo de 5 litros de água por 
semana por árvore germinada, durante o período mais seco ou quando as plantas mostrarem sinais de 
desidratação.  

4 
Quando crescerem, podar ramos laterais das árvores, junto ao tronco, para elevar a copa a 2 metros 
de altura (manejo para árvores com mais de 4 anos). 

 

Se a área precisar de reforma ou recuperação do pasto, ir ao Capitulo 4 – “RECOMPOSIÇÃO DE 

PASTAGEM: TÉCNICAS BÁSICAS”. 

A linha de árvores, implantada por semeadura, será raleada, para manter um espaçamento de 1,5 metro 

entre as plantas. O raleamento deverá ser feito após as mudas atingirem 2 metros de altura. 

As sementes de pioneiras deverão ser tratadas (termicamente com água fervente ou escarificação da 

casca) para ter sua dormência quebrada.  O tratamento dependerá da espécie. 

O resultado esquemático é representado na figura abaixo. A possibilidade de as sementes se desenvolverem 

é relativamente baixa, pois é uma função de vários fatores ambientais e climáticos. Se não for possível implantar a 

área com a densidade desejada, será necessário realizar uma das duas opções abaixo: 

 

1. Semear novamente as áreas onde for necessário um adensamento, isolando-as em lotes menores. 

2. Plantar mudas, protegendo-as do pisoteio através de pequenas cercas localizadas e regar 5 litros por 

semana, por cova, até que a planta emita a primeira brotação e durante os meses mais secos, durante 

pelo menos os primeiros 12 meses. 

 

A metodologia aqui proposta será resumida nas duas tabelas a seguir, incluindo uma lista de ferramentas 

para sua implantação. 

Tabela 7. Resumo da metodologia. 

Nome do sistema Semeadura de sementes de árvores em linha 

Objetivo e  
público alvo 

O objetivo desse sistema é a formação de áreas de produção de forragem (capim) com 
baixa mão de obra, para manutenção e, simultaneamente, crescimento de árvores pela 
semeadura feita, com boa população, para posterior manejo e geração de renda. 

Esse modelo é adequado para produtores que tenham áreas com pastos degradados e 
que precisem reformar a área, que possam fazer feno ou que tenham equipamentos e 
estrutura para cortar, transportar e fornecer as forragens aos animais. 

Características 

1)  Tem menor custo de implantação em relação ao uso de mudas. 

2)  O cronograma de implantação deverá levar em consideração o calendário de chuvas 
da região. 
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Características 

3)  Produz alta quantidade de matéria verde (palma + capim + folhas e frutos das 
árvores). 

4)  Tem baixa diversidade de árvores. 

5)  Melhor para pequenas áreas, devido ao maior custo e trabalho para implantação. 

Metodologia básica de 
implantação 

1)  Delimitar a área. 

 
2)  Levantamento da área com GPS. 

 
3)  Fazer o projeto de implantação. 

 
4)  Determinar insumos, equipamentos e materiais necessários. 

 
5)  Implantar cultivo das forragens. 

 
6)  Conduzir, manejar e podar. 

Custo de implantação 
O custo varia em função do tipo de cerca, do manejo e cuidado. Geralmente, o valor de  

implantação é aproximadamente de R$ 1.900,00.  

Rentabilidade Aproximadamente 47% com germinação de 80% das sementes  

 

Os insumos e cálculos detalhados da implantação e manutenção aparecem no Anexo 10.2.1. 

 

3.3. PLANTIO DE ÁRVORES EM COVA POR LINHA 

 

O plantio de espécies arbóreas em cova por linhas é feito com um espaçamento de 1,5 metro entre 

plantas e 14 metros entre linhas. Essa técnica é usada quando o produtor tem disponibilidade de tempo para 

irrigar as mudas e melhores condições econômicas. O resultado entre o plantio de árvores por semeadura ou 

por cova é semelhante no longo prazo, mas deve-se considerar que, em anos de estiagem, a pegada das 

sementes poderá ser muito baixa ou até nula, se a estiagem for severa. 

O processo se iniciará pela abertura de um sulco, onde será feita abertura posterior de covas. A abertura de 

sulco é viável e aconselhada quando o produtor tiver equipamentos próprios (motocultivador ou aração a tração 

animal). O sulco, nessa técnica, tem duas funções importantes: facilitar a criação de covas e criar um pequeno 

barramento para água de escoamento superficial, para facilitar a infiltração nas proximidades dos sulcos. Essa 

técnica não é estritamente necessária, mas é aconselhável quando o produtor tiver fácil acesso à tecnologia e 

custo contido. A alternativa é somente cavar as covas onde for colocar as mudas. 

Em cada cova, serão colocados de 6 a 10 litros de composto orgânico, 2 litros de hidrogel e 50 gramas do 

fertilizante “super fosfato simples”. Tudo será incorporado antes da entrada da muda. Em cada cova, no 

momento do plantio, também serão colocadas 5 sementes de espécies fixadoras de nitrogênio (leguminosas), 

com o objetivo de enriquecer o solo. A espécie leguminosa usada será o feijão guandu (andu) (Cajanus cajan). 

Sobre o colo da muda, ainda serão colocados 3 litros de palma picada. Isso manterá uma boa temperatura no 

sistema radicular e reduzirá a evaporação da água fornecida à planta. É necessário irrigar a muda pelo menos 1 

vez por semana, com 5 litros de água por árvore germinada, durante o período mais seco ou quando as plantas 

mostrarem sinais de desidratação. 

Esse sistema tem a necessidade de controle do acesso dos animais ao local do plantio, pois esses 

poderiam danificar ou simplesmente comer as partes verdes da planta, quando elas estiverem ainda na fase de 

crescimento inicial. Por isso, a área trabalhada ficará isolada por um ano ou, pelo menos, até a muda atingir 1,5 

m de altura.  
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Observação 

A recomendação técnica é o uso de mudas de 1 ano de idade. 
 

A implantação da área a ser arborizada é descrita por passos na tabela a seguir.  
 

Tabela 7. Passos para a implantação da área. 

Passo Descritivo 

1 
Delimitar a área onde será feito o manejo silvipastoril com cercas. 

*Deixar corredores laterais para movimentação do rebanho, se necessário. 

2 
Coletar uma amostra de solo para cada vinte tarefas de mesmo tipo de solo e, após análise feita, verificar 

correção de fertilidade. 

3 

Marcar uma linha em nível, chamada linha base. Essa linha será referência para marcação de outras linhas 

paralelas. Cultivar uma faixa de 1,10 metro. Essa linha precisará estar sem a competição com o pasto, para 

permitir o desenvolvimento das sementes. No meio da faixa, sulcar a linha que receberá as covas para as 

mudas de árvores,  Figura 11. A faixa cultivada não é estritamente necessária, mas é aconselhada para os 

produtores que tiverem fácil acesso a equipamentos, pois aumenta a infiltração de água e facilita o trabalho 

de cavação das covas.  

4 
Enquanto trabalharmos a linha de plantio, recuperar o pasto de acordo com metodologia de reforma ou 

recuperação de pasto descrita neste manual – consultar as seções especificas. 

5 Marcar uma linha horizontal a cada 14 metros de distância e repetir os passos 3 e 4. 

7 

Colocar os insumos e sementes dentro do sulco na seguinte quantidade: Hidrogel: 2 litros por metro; Adubo 

verde: 5 sementes de feijão guandu por metro linear; Composto: de 6 a 10 litros por metro linear; 

Fertilizante Super fosfato simples: 50 gramas por metro de sulco. 

As mudas serão colocadas a cada 1,5 m, totalizando 5 sementes por metro linear. Será necessário, 

anualmente, repor mudas mortas ou que não se desenvolvem, até o terceiro ano. É aconselhável depositar 

palma picada por cima da cova, para favorecer a retenção hídrica. 

8 
Será necessário irrigar a muda pelo menos 1 vez por semana, com 5 litros de água por árvore germinada, 

durante o período mais seco ou quando as plantas mostrarem sinais de desidratação. 

9 Manter a faixa cultivada livre de invasoras, para permitir o estabelecimento da muda. 

* É aconselhável o uso de cerca elétrica, pois tem menor custo de implantação e é fácil de ser transportada para outro local 

– descrição no capitulo 5. 

 

 

 

 

 Figura 12. Linha base de preparo e cultivo da 

faixa que será deixada sem competição com 

invasoras. Essa linha tem a função de facilitar a 

cavação das covas e criar uma barreira para o 

escoamento superficial, favorecendo a infiltração 

de água no subsolo. 
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  Figura 13. Preparação da cova de plantio (acima). 

 

 

 

 

 


 Figura 14. Resultado do plantio de cova em linhas. É aconselhável depositar palma picada por cima da cova, para favorecer a retenção 
hídrica. 

 

1.5 m 

1.5 m 
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O manejo das linhas de árvores é descrito na tabela a seguir. 
 

Tabela 8. Manejo inicial das linhas. Adaptação da EMBRAPA Florestas (2006). 

Passo Descritivo 

1 Manter a faixa de 1,1 metro com controle de invasoras para o estabelecimento da muda. 

2 
Verificar ataque de formigas e outros insetos nas mudas, realizar controle e replantio/nova semeadura 
em partes falhas. 

3 
Replantar as mudas que morreram. O replantio poderá ser feito através de cercamento pontual em cada 
nova muda, usando 3 estacas e arame farpado em volta.  

4 
Podar ramos laterais, junto ao tronco, para elevar a copa a 2 metros de altura (manejo para árvores com 
mais de 4 anos). 

 

Se a área precisar de reforma ou recuperação do pasto, ir ao Capitulo 4 “Recomposição de pastagem: 

técnicas básicas”. 

O resultado esquemático é semelhante ao do processo de semeadura mostrado na  Figura 10. Se não for 

possível implantar a área com a densidade desejada, será necessário realizar uma das duas opções abaixo: 

1. Plantar novamente as áreas onde houve morte acentuada de mudas, identificando a causa e resolvendo o 

problema antes do segundo plantio.  

2. Dar preferência para plantio nos meses de outono, para aumentar a chance de pegamento. 

A metodologia aqui proposta é resumida nas duas tabelas a seguir, incluindo também uma lista de 

ferramentas para sua implantação. 

Tabela 9. Resumo da metodologia 

Nome do sistema Plantio de árvores em cova por linha 

Objetivo e público 
alvo 

O objetivo desse sistema é a formação de áreas de produção de forragem (capim) com baixa mão 
de obra para manutenção e, simultaneamente, surgimento de árvores pelo plantio, com boa 
população, para posterior manejo e geração de renda. 
Esse modelo é adequado para produtores que tenham áreas com pastos degradados e que 
precisem reformar a área, que possam fazer feno ou que tenham equipamentos e estrutura para 
cortar, transportar e fornecer as forragens aos animais. 
A diferença entre esse modelo e a semeadura por linha são:  

 Existência local ou regional de produtor de mudas com valores adequados à compra. 

 Áreas menores. 

 Disponibilidade orçamentária do produtor. O plantio de mudas é geralmente mais caro. 

 Disponibilidade de tempo para irrigar as mudas. O plantio de mudas precisa, pelo menos, de 
uma irrigação semanal por muda. 

Características 

1) Tem alto custo de implantação. 

2) O cronograma de implantação deverá levar em consideração o calendário de chuvas da região. 

3) Produz alta quantidade de matéria verde (palma + capim + folhas e frutos das árvores). 

4) Tem baixa diversidade de árvores. 

5) Melhor para pequenas áreas, devido ao maior custo e trabalho para implantação. 

Metodologia básica 
de implantação 

1) Delimitar a área. 

2) Levantamento da área com GPS. 

3) Fazer o projeto de implantação. 

 

4) Determinar insumos, equipamentos e materiais necessários. 

5) Implantar cultivo das forragens. 

6) Conduzir, manejar e podar. 

Custo de 
implantação 

O custo varia em função do tipo de cerca, do manejo e cuidado. Geralmente, o valor de 
implantação é aproximadamente de R$ 1.600,00.  

Rentabilidade Aproximadamente 47%.  

Os insumos e cálculos detalhados da implantação e manutenção aparecem no Anexo 10.2.2. 
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3.4. PLANTIO DE MUDAS POR COVAS DISTRIBUÍDAS  

O plantio de espécies arbóreas equidistantes é feito com um espaçamento de 4,5 metros entre plantas e 

4 metros entre linhas. O espaçamento relativo entre as mudas de linhas vizinhas será em sistema triangular. A 

diferença principal entre esta técnica e aquela em covas por linhas, é que as covas aqui são pensadas para 

chegar a um sombreamento de 100% da área, pois o ambiente tem condições climáticas mais críticas (solo 

mais raso <50 cm e índice pluviométrico abaixo de 400 mm/ano). 

 

 

 Figura 15. Esquema de plantio triangular. 
 

O processo se inicia pela abertura do sulco, da mesma forma que foi explicado no plantio por semeadura ou 

por covas, onde será feita abertura posterior de covas. Em cada cova serão colocados de 6 a 10 litros de composto 

orgânico, 2 litros de hidrogel e 50 gramas do fertilizante “super fosfato simples”. Tudo será incorporado antes da 

entrada da muda. Em cada cova, no momento do plantio, também serão colocadas 5 sementes de espécies 

fixadoras de nitrogênio (leguminosas), com o objetivo de enriquecer o solo. A espécie leguminosa usada será o 

feijão guandu (andu) (Cajanus cajan). Sobre o colo da muda, ainda serão colocados 3 litros de palma picada, isso 

manterá a boa temperatura no sistema radicular e reduzirá evaporação da água fornecida à planta. 
 

Observação 

Recomendação técnica é o uso de mudas de 1 ano de idade. 
 

Será necessário deixar a área fechada por 12 meses, pois o tempo de crescimento por cova é mais rápido 

que por semeadura. A implantação da área a ser arborizada é descrita por passos na tabela abaixo.  

Tabela 11. Passos para a implantação da área. 

Passo Descritivo 

1 
Delimitar a área onde será feito o manejo silvipastoril com cercas.  
* Deixar corredores laterais para movimentação do rebanho, se necessário. 

2 
Coletar uma amostra de solo para cada vinte tarefas de mesmo tipo de solo e, após análise feita, verificar 
correção de fertilidade. 

3 

Marcar uma linha em nível, normalmente feita com um mecanismo simples chamado “pé de galinha” ou 
“mangueira de pedreiro”, chamada linha base. Essa linha será referência para marcação de outras linhas 
paralelas e precisará estar sem a competição com o pasto, para permitir o desenvolvimento da muda. Cultivar 
a linha por uma faixa de 1,1 metro, para não ter concorrência do mato com a muda. No meio da faixa, sulcar 
a linha que receberá as covas,  Figura 9. 

4 
Enquanto trabalharmos a linha de plantio, recuperar o pasto de acordo com metodologia de reforma ou 
recuperação de pasto descrita neste manual.  

5 

Marcar uma linha horizontal a cada 4 metros de distância, amarrando uma vara de 4 metros e uma corrente, 
que deverá ser mantida dentro do sulco feito anteriormente e ao lado deste, e repetir os passos 3 e 4,  

 Figura 8. 
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6 

Marcar, a cada 4 metros ao longo da linha, uma cova de 40 cm de profundidade e 40 cm de diâmetro. A 
disposição espacial das covas deve ser triangular. Colocar os insumos e sementes dentro da cova, na seguinte 
quantidade: Hidrogel: 2 litros por cova; Adubo verde: 5 sementes de feijão guandu por cova; Composto: de 6 
a 10 litros por cova; Fertilizante Super fosfato simples: 50 gramas por cova. Colocar 1 muda por cova. 

7 
Manter a linha de plantio livre de invasoras, para permitir o estabelecimento da muda e a adequada 
germinação das sementes. 

8 

A irrigação é uma ação fundamental para a sobrevivência da muda. Para que o volume de água seja mínimo 
para diminuir o trabalho braçal, fornecer em torno de 5 litros por semana, por muda. A proposta é usar 
técnicas para reservar a água como, por exemplo, o uso de 6 a 10 litros de composto ou esterco curado na 
cova de plantio, hidrogel, e técnicas para evitar perda de água como, por exemplo, o uso de 3 a 5 litros de 
cobertura do colo da planta com palma picada. 

* É aconselhável o uso de cerca elétrica, pois tem menor custo de implantação e é fácil de ser transportada para outro local – descrição no 

capitulo 5. 

 

 

     

  Figura 16. Preparação da cova de plantio (acima). 

 

 

 
 Figura 17. Esquema de arranjo de plantio de mudas distribuídas na área com MAIS Pasto com Caatinga da propriedade 

do agricultor José Anjos Pintadas BA. 
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O manejo das covas é descrito na tabela abaixo. 
 

Tabela 12. Manejo inicial das linhas. Adaptação da Embrapa Florestas (2006). 

Passo Descritivo 

1 
Manter a faixa de 1,1 metro com controle de invasoras para o estabelecimento da muda e 
germinação das sementes. 

2 
Verificar ataque de formigas e outros insetos nas mudas, realizar controle e replantio/ 
nova semeadura em partes falhas. 

3 
Replantar as mudas que morreram. O replantio poderá ser feito através de cercamento 
pontual em cada nova muda, usando 3 estacas e arame farpado em volta. 

4 
Podar ramos laterais, junto ao tronco, para elevar a copa a 2 metros de altura (manejo 
para árvores com mais de 4 anos). 

A metodologia aqui proposta é resumida nas duas tabelas a seguir, incluindo uma lista de ferramentas 

para sua implantação. 

Tabela 10. Resumo da metodologia. 

Nome do sistema Plantio de árvores em covas distribuídas 

Objetivo e 

público alvo 

O objetivo desse sistema é a formação de áreas de produção de forragem (capim) com baixa mão 

de obra para manutenção e surgimento de árvores pela semeadura feita, com boa diversidade, 

para posterior manejo e geração de renda. 

Esse modelo é adequado para produtores que tenham áreas com pastos degradados e que 

precisem reformar a área, que possam fazer feno ou que tenham equipamentos e estrutura para 

cortar, transportar e fornecer as forragens aos animais. 

A diferença entre esse modelo e a semeadura por linha são:  

 Existência local ou regionalmente de produtor de mudas com valores adequados à compra. 

 Áreas menores. 

 Disponibilidade orçamentária do produtor. O plantio de mudas é geralmente mais caro. 

Disponibilidade de tempo para irrigar as mudas. O plantio de mudas precisará de, pelo menos, 

uma irrigação semanal por muda. 

Além disso, a diferença das covas por linhas é que, nas covas distribuídas, o objetivo é chegar ao 

sombreamento de 100%, por conta de condições climáticas mais severas e solos mais rasos. 

Características 

1) Tem alto custo de implantação. 

2) O cronograma de implantação deverá levar em consideração o calendário de chuvas da região. 

3) Necessita de manejo de poda dos galhos baixos das árvores. 

4) Produz alta quantidade de matéria verde (palma + capim + folhas e frutos das árvores). 

5) Tem baixa diversidade de árvores. 

 
6) Melhor para pequenas áreas, devido ao maior custo e trabalho para implantação. 

Metodologia 

básica de 

implantação 

1) Delimitar a área. 

2) Levantamento da área com GPS. 

3) Fazer o projeto de implantação. 

4) Determinar insumos, equipamentos e materiais necessários. 

5) Implantar cultivo das forragens. 

6) Conduzir, manejar e podar. 

Custo de 

implantação 

O custo varia em função do tipo de cerca, do manejo e cuidado. Geralmente, o valor de 

implantação é aproximadamente de R$ 1.600,00.  

Rentabilidade Aproximadamente 47%.  

Os insumos e cálculos da implantação e manutenção são similares ao plantio de mudas em linha do Anexo 

10.2.2. 
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3.5. PRODUÇÃO DE MUDAS DE ÁRVORES NATIVAS DA CAATINGA 

 

O sistema Mais Pasto com Caatinga indica o plantio de mudas como o melhor método para o 

reflorestamento da área de pasto e criação da integração Pasto Floresta (IPF). Para isso, a prática de produção 

de mudas, para regiões onde não existem fornecedores de mudas de boa qualidade ou a preço acessível, será 

ensinada no texto abaixo, para que o produtor possa fazer suas próprias mudas.  

O projeto preconiza o plantio de mudas de árvores ditas pioneiras, para povoação da área de modo 

rápido. As sementes poderão ser compradas ou colhidas na propriedade, lembrando que as sementes 

compradas foram produzidas levando em conta uma série de fatores, como o tempo adequado de secagem 

para cada tipo de semente e a coleta de sementes de várias plantas matrizes, entre outras, pois geralmente são 

sementes selecionadas. Algumas sementes precisam ser “ativadas”, e colocaremos na Tabela 14 alguns 

métodos de ativação de sementes. 

Material necessário para formação de mudas: 

1. Sementes de espécies da Caatinga. 

2. Saquinho plástico de polietileno, medindo 11,5 cm de diâmetro e próximo a 20 cm de altura, espessura de 

0,2 mm. 

3. Substrato para enchimento dos saquinhos. 

4. Lixa d’água número 100. 

5. Panela com água no ponto antes da fervura (aparecimento de bolhas no fundo da panela). 

O substrato será feito no próprio local, na seguinte proporção adaptada pelo Manual Técnico da Caatinga 

(Pereira, 2001/Associação Caatinga). Misturar: 

 200 litros de terra peneirada, coletada do meio do barranco. OBS: não usar terra de superfície.  

 100 litros de areia grossa. 

 100 litros de composto orgânico (ou esterco curtido que não seja velho e seco). 

 50 litros de carvão moído.  

Método indicado para formação de mudas: 

O método usado será o de semeadura em canteiro, sendo que, no local da semeadura, deverá haver 

somente composto e depois será feito o transplante para o saquinho cheio de substrato. 

1. As sementes deverão passar por sistema de ativação (Tabela 14).  

2. Semear todas as sementes da mesma espécie juntas, em saquinhos de 2 litros (20 cm de altura), sobre 

composto molhado, em local a meia sombra, que receba sol de manhã. A semeadura consiste em colocar 

as sementes na superfície da terra, pressionar levemente e colocar composto peneirado por cima, com 1 

cm de espessura. 

3. Regar a semeadura todos os dias, com regador de jato fino para não deslocar as sementes. 

4. Aguardar a germinação. 

5. Quando a muda estiver com 2 cm de altura, retirá-la sem danificar a raiz e plantá-la no saquinho cheio de 

substrato, já molhado. Certificar-se de que toda a raiz ficou com terra em volta, com certa pressão das 

mãos. 

6. Alinhar as mudas lado a lado, em local a meia sombra, que receba sol de manhã. A largura dos canteiros 

de mudas deverá ser de, no máximo, 1 metro. 

7. No saquinho, molhar duas vezes por semana. 
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Quando a muda tiver 1 ano de idade ou atingir 30 centímetros de altura, poderá ser “rustificada” para 

plantio posterior. Esse processo consiste em retirar a muda do local do berçário e colocá-la a pleno sol, 

também lado a lado, com irrigação diária, ficando nesse local por 30 dias, antes de ir a campo. 

 

Tabela 14. Quebra de dormência de sementes (ativação) (Fonte: Pereira 2011/Associação Caatinga). 

Espécie Tratamento 

Angico Não é necessário 

Aroeira Não é necessário 

Catingueira Escarificação mecânica oposta ao hilo (olho da semente) 

Jurema branca 
Colocar água pré ebulição (início do aparecimento de bolhas no fundo da panela) sobre as 
sementes, para cobri-las 

Jurema preta 
Colocar água pré ebulição (início do aparecimento de bolhas no fundo da panela) sobre as 
sementes, para cobri-las 

Pau Ferro 
Colocar água pré ebulição (início do aparecimento de bolhas no fundo da panela) sobre as 
sementes, para cobri-las 

Sabiá 
Colocar água pré ebulição (início do aparecimento de bolhas no fundo da panela) sobre as 
sementes, para cobri-las 

Tamboril Escarificação mecânica oposta ao hilo (olho da semente) 

 



MAIS PASTO COM CAATINGA   RECOMPOSIÇÃO DE PASTAGEM: TÉCNICAS BÁSICAS  

 

 
45

 
 

4. RECOMPOSIÇÃO DE PASTAGEM: TÉCNICAS BÁSICAS  
 

A degradação do meio ambiente é um fenômeno com impactos econômicos severos, que já levou 

civilizações inteiras ao declínio. Um exemplo evidente é o caso da Mesopotâmia, que viu um declínio 

econômico gradual e constante devido à má utilização e gestão da irrigação e do solo. A degradação que os 

pastos do semiárido Brasileiro hoje estão vivenciando deve preocupar tanto os produtores quanto os 

tomadores de decisões. A rápida mudança climática está diminuindo o regime de chuvas e, associada a uma 

degradação do pasto e, consequentemente, do solo. Se nada for feito, este processo levará a região 

inexoravelmente a uma situação de declínio acelerado e permanente, podendo passar de um clima semiárido 

para árido em poucas décadas. As causas consideradas como mais importantes para a degradação das 

pastagens são as seguintes: 
 

 O uso de espécies forrageiras não adaptadas às condições edafoclimáticas (tipo de solo e clima) do 

semiárido. 

 Falta de informação de técnicos e agricultores sobre os fatores que causam a degradação de pastagem, 

como por exemplo:  

 Práticas incorretas de preparo e conservação de solos: 

o Falta de adubação 

o Falta da correção da acidez 

o Manejo dos animais e do pasto sem rotação de pastagem 

o Excesso de lotação 

o Desrespeito do período de descanso da pastagem 

o Escolha inadequada das forrageiras adaptadas 

o Uso de sementes não certificadas 

o Método de plantio desrespeitando critérios agronômicos  

o Ausência ou aplicação incorreta de práticas de conservação do solo após o pastejo 

o Ausência da componente florestal  
 

 

 

 

O processo de degradação pode ser rever-

tido, considerando que quanto maior a degra-

dação, mais caro será o custo da reversão. 

Além disso, o processo de arborização do 

pasto é um passo necessário para garantir 

uma maior rentabilidade e sustentabilidade 

do manejo. 

 

 

 

 

 Figura 18. Pasto degradado. 
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4.1. CRIAÇÃO, RECUPERAÇÃO E REFORMA DE PASTAGEM 

A segunda parte das técnicas escolhidas é referente à pastagem e ao preparo de áreas desmatadas da 

Caatinga, para recebimento do pasto. Dependendo do tipo e estágio de degradação da pastagem, poderemos 

ter 3 possíveis opções: 

1. Formação de pasto sob Caatinga. Esta técnica será implementada onde já houver caatinga ou capoeira 

formada, numa densidade aproximada de 10 plantas por 100 m2.  A única premissa condicional é ter um 

solo sem muitas pedras que venham a impedir o trabalho da máquina. A técnica consiste em: 

a) Eliminar arbustos e plantas rasteiras  

b) Eliminar árvores que estiverem muito próximas (distância até 3 metros)  

c) Podar a copa e todo galho com altura menor que 2 metros 

d) Semear o pasto  

2. Recuperação de pastagem. A recuperação de pastagem do MAIS Pasto com Caatinga é fundamentada na 

metodologia da Embrapa Florestas (2006). A escolha é determinada por critérios técnicos descritos no 

Anexo 10.1.2.  

3. Reforma de pastagem. A reforma de pastagem do MAIS Pasto com Caatinga é fundamentada na 

metodologia da Embrapa Florestas (2010). A escolha é determinada por critérios técnicos descritos no 

Anexo 10.1.2.  

As espécies de capim utilizadas em qualquer modelo de recuperação descritas neste manual são Buffel 

e/ou Urocloa e Capim “Green Panic” (Gripan). A escolha da espécie dependerá das condições edafocli-máticas 

(solo e clima) locais e da preferência do agricultor.  

O manejo de recuperação ou reforma do pasto usado no MAIS Pasto com Caatinga é aquele sugerido pela 

EMBRAPA Florestas (2006), com algumas adaptações para reduzir o impacto da movimentação do solo que, em 

clima tropical equatorial, propicia a redução do teor de matéria orgânica presente nele.  

 

4.1.1. FORMAÇÃO DE PASTO SOB CAATINGA 

A técnica de formação de pasto sob Caatinga se apoia na metodologia da preparação de área de 

Caatinga que: 

1. Não está na área de preservação permanente APP; 

2. Não está na área de reserva legal RL; 

3. Não está sobre afloramento de rocha, nem em área acidentada. 

O método consiste em implantar pastagem de gramíneas forrageiras por semeadura a lanço (capim Green 

Panic/Gripan). A preparação da Caatinga se resume em: 

1. Retirar todas as plantas rasteiras e arbustivas e fazer leiras dentro da área, em nível; 

2. Ralear as árvores, para que o espaçamento entre elas fique em aproximadamente 3 metros; 

3. Das árvores restantes, cortar os galhos que estiverem abaixo de 2 metros de altura e fazer leiras dentro 

da área, em nível. 

4. Fica proibido: 

5. Uso de fogo; 

6. Uso de herbicida (como em qualquer metodologia do MAIS). 
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Essa foi mais uma solução que nasceu localmente, respeitando a presença da Caatinga e criando um pasto 

com gramíneas que suportam sombreamento. Vê-se que, nesse sistema, o pasto permanece com valor 

nutricional por mais tempo, ficando verde, mas com aspecto seco nos períodos de estiagem. 

Essa técnica poderá ser usada quando as características locais forem críticas e apresentarem as seguintes 

condições: 

 Solos rasos (< 50 cm)  

 Regime mínimo de chuvas menor que 400 mm por ano, espalhadas em duas estações  

 Área pouco degradada. A definição técnica de degradação será dada no item 2.1 
 

Naturalmente, se tivermos solos profundos e regime de chuva anual maior que 400 mm, melhor. 

A adubação para semeadura consiste em usar 10 toneladas de esterco por hectare (2 litros por m2) e 5 

kg/ha P2O5 por cada 1% de argila no solo. Na região do semiárido baiano, se considerarmos os planossolos e os 

litossolos, o teor de argila médio é de 40%, assim precisaremos de 200 kg/ha de P2O5, que se transformarão 

em, aproximadamente, 1.000 kg de super fosfato simples Braga, G. N., 2013. 

Os benefícios aqui são muitos, advindos principalmente da interação sinérgica entre a fertilização e o 

aumento da matéria orgânica do solo, causado pelas folhas caídas das árvores, que mantêm uma forragem 

verde por mais tempo, que será pastejada, então o solo será fertilizado por fezes e urina do rebanho. 

Dentre os benefícios vistos, podemos listar: 

 Fornecimento de matéria orgânica ao solo, ciclando nutrientes que estavam no subsolo, aumentando a 

capacidade do solo em reter água e impedindo raios solares de atingirem diretamente o solo; 

 Redução de desidratação da forragem por ação de ventos; 

 Aumento expressivo da capacidade de reter a chuva para infiltração aos lençóis freáticos; 

 Melhora do ambiente (reduz temperatura ambiente) para o animal ruminar sob a Caatinga, aumentando 

índice de conversão de alimento em carne/leite. 

 Fornecimento de forragem complementar de alto valor proteico, com as árvores nativas leguminosas e 

caducifólias. 
 

A implantação da área de pasto sob Caatinga segue os passos descritos na tabela abaixo. 

 

Tabela 15. Atividades gerais para implantação inicial; 

Passo Descritivo 

1 Delimitar a área de APP e RL. 

2 Delimitar a área a criar o pasto sob Caatinga. 

3 
Roçar estrato herbáceo e arbustivo, deixando os restos de folhas sobre a área, galhos deverão ser 
enleirados em camalhões em nível. 

4 
Ralear as árvores, deixando uma árvore a cada 3 metros, aproximadamente, mantendo a maior 
diversidade possível. 

5 
Podar as árvores restantes até a altura de 2,0 metros, deixar os resíduos de folhas na área, os galhos 
deverão ser enleirados em camalhões em nível. 

6 Fazer um cultivo mínimo no solo. 

7 Realizar adubação a lanço, com esterco e super fosfato simples. 

8 
Realizar a semeadura manual do capim Green Panic na área de solo trabalhado raso, para evitar que 
pássaros comam as sementes.  
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Tabela 16. Tabela resumo do sistema; 

Nome do sistema Formação de pasto sob Caatinga. 

Objetivo e público 
alvo 

O objetivo desse sistema é a formação de bom pasto dentro da Caatinga, permitindo, mesmo sob 
pluviosidade baixa (próximo a 300 mm por ano), ter pasto verde por quase todo o ano. O sistema 
permite a regeneração natural das áreas circunvizinhas e geração de renda pelo manejo racional 
de extração de madeira. 
Esse modelo é adequado para produtores que tenham áreas com Caatinga e queiram usufruir 
desta área sem desmatá-la. (área de APP não poderá entrar neste modelo). 

Características 
  
  
  
  
  

1) Tem baixíssimo custo de implantação. 

2) O cronograma de implantação deverá levar em consideração o calendário de chuvas da região. 

3) Necessita de manejo de poda dos galhos baixos das árvores. 

4) Mantém o pasto apto ao pastejo por mais tempo, mas não aumenta a lotação. 

5) Tem ótima diversidade de árvores. 

6) Não tem restrição em relação ao tamanho da área. 

Metodologia básica 
de implantação 
  
  
  
  
  

1) Delimitar a área. 

2) Levantamento da área com GPS. 

3) Fazer o projeto de implantação. 

4) Determinar insumos, equipamentos e materiais necessários. 

5) Trabalhar o solo e podar árvores e arbustos. 

6) Implantar o pasto dentro da Caatinga. 

Custo de implantação  Aproximadamente R$ 1.300,00 por hectare. 

 

Os insumos e cálculos da implantação e manutenção estão listados no Anexo 10.2.3. 

4.1.2. RECUPERAÇÃO DE PASTAGEM 

A recuperação da pastagem é usada em áreas com baixo a médio índice de degradação, ou seja, onde se 

apresenta: 

1. Baixo vigor do pasto. Um técnico treinado verá facilmente problemas nutricionais. 

2. Vê-se invasoras no pasto. 

3. Vê-se até 50% de solo descoberto. 

     

 Figura 19. Pasto a ser recuperado (esquerda) e pasto bem formado (direita). 

 

Segue a seguir a metodologia de recuperação da pastagem. O período ideal para recuperação é logo após 

a chuva de verão.  



MAIS PASTO COM CAATINGA   RECOMPOSIÇÃO DE PASTAGEM: TÉCNICAS BÁSICAS  

 

 
49

 
 

Tabela 17. Atividades gerais de recuperação de pasto. 

Passo Descritivo 

1 Fazer análise do solo, para provável recomendação e aplicação de corretivos e adubos fosfatados. 

2 
Controlar plantas “invasoras” por roçagem ou retirada de gramíneas invasoras e touceiras, sempre antes da 
aplicação de corretivos ou de adubos. 

3 Controlar erosão através da construção de terraços em nível. 

4 Realizar adubação com esterco curtido na dose de 2,5 kg/m2 e de pó de rocha, na dose de 1 kg/m2. 

5 
Realizar sobressemeadura (semente acima do pasto) após adubação de correção e de adubação com 
composto/esterco. 

 

O custo de recuperação de pastagem é geralmente abaixo de R$ 1.000,00. 

 

 

4.1.3. REFORMA DE PASTAGEM 

 

A reforma da pastagem é usada em áreas com alto índice de degradação, ou seja, onde se apresenta: 

1. Presença de formigueiros e cupinzeiros.  

2. Presença de erosão laminar (parte superior do solo), erosão em sulcos ou voçorocas. 

3. Superfície do solo mais do que 50% descoberta. 
 

 

 

 

A reforma de pastagem é usada para as 

áreas que apresentam solos sem sérias 

limitações de fertilidade, com invasoras de 

fácil controle, sem limitações para a 

mecanização e com mínimas possibilidades 

de cultivo. 

 

 

 

 

 

 Figura 20. Pasto a ser reformado. 

 

 
 

Segue abaixo a metodologia de reforma de pastagem, adaptada seguindo a orientação da Embrapa 

Florestas (2006). A reforma da pastagem poderá ser feita com espécies perenes, pelo método de não virar a 

terra, técnica chamada de escarificação, correção da fertilidade mínima e acidez do solo, terraceamento, 

semeadura com gradagem leve e compactação leve.  

O período ideal para reforma de pastagem é logo após a chuva de verão.  
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Tabela 18. Atividades gerais da reforma de pastagem. 

Passo Descritivo 

1 Fazer análise do solo, para provável recomendação e aplicação de adubos e corretivos. 

2 Permitir pastoreio pesado, para "limpar” o pasto já existente. 

3 Retirar os animais do pasto. 

4 Construção de terraços em nível, para evitar a erosão e permitir maior infiltração da água. 

5 Cercar a área. 

6 
Preparar o solo com escarificador, passando em duas vezes cruzadas. Depois, realizar calagem para corrigir a 
acidez, em conformidade com a análise de solo. 

7 Realizar adubação com esterco curtido, na dose de 2,5 kg/m2 e de pó de rocha, na dose de 1 kg/m2. 

8 Realizar semeadura após adubação de correção e adubação com composto/esterco. 

9 Caso a semente não germine, será necessário fazer nova semeadura. 

 

O custo de reforma de pastagem é geralmente abaixo de R$ 1.000. 
 

4.2. CRITÉRIOS DE ESCOLHA DAS ESPÉCIES 

O projeto preconiza que o sistema silvipastoril deve ser bom para o rebanho, oferecendo alimento de boa 

qualidade por mais tempo; bom para a natureza, tendo cada vez mais árvores na paisagem; e bom para o agricultor, 

revertendo em melhores rendimentos do seu rebanho e de os produtos da floresta, ou seja, em lucro. Para isso, a 

escolha das espécies arbóreas e das forrageiras é feita para trazer retorno econômico ao proprietário, no menor 

tempo possível. O tempo de análise considerado foi de 15 anos, que é o tempo de formação de madeira de boa 

qualidade, como da aroeira (Myracrodruon urundeuva M. Allemao) e da imburana (Commiphora leptophloeos).  

Alguns critérios para a seleção das espécies estão listados abaixo: 

Para árvores 

 Rápido crescimento, com aceitação reconhecida da madeira, de preferência fixadora de nitrogênio e que 

possa formar várias estacas, simultaneamente e, se possível, que suas folhas e vagens tenham aceitação 

para alimentação de ruminantes como forragem proteica. 

 Crescimento de velocidade moderada, com madeira de alta resistência e valor percebido, geralmente 

para uso como mourões, podendo também ser usada para construções e móveis. Preferência dada a 

espécies que formam copa alta medianamente densa. 

 Produtora de forragem de boa palatabilidade e alto valor nutricional, que suporta seca, solo pouco fértil e 

poda frequente. 

Para arbustos 

 Que protejam a fauna, funcionem como reservatório de água, sejam resistentes à seca, que se multi-

pliquem rapidamente, de fácil expansão na área que ocupam e que, de preferência, possam ser usados 

como cerca viva, impedindo trânsito de animais. 

Para capins 

 Espécies com média a alta resistência à seca, com boa produtividade sobre solos de baixa fertilidade, para 

ambientes de sol pleno e sombra parcial. 

As análises de rentabilidade do sistema de regeneração assistida por plantio de palmal, com semeadura 

de pasto e árvores a lanço, tem uma rentabilidade de 300%, sendo que entradas como feno de capim e raquete 

de palma para muda já são contabilizados a partir do 2º ano, madeira de árvores de crescimento rápido a partir 

do 6º ano e, de outras árvores, a partir do 15º ano.  Os detalhes estão nas tabelas no fim do documento. 
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5. CRIAÇÃO DE ÁREA DE RESERVA LEGAL RL 

5.1. REGENERAÇÃO DE ÁREA PELO PLANTIO DO PALMAL E REFORMA DO 

PASTO PARA CRIAÇÃO DE RESERVA LEGAL 

A técnica de regeneração de florestas em pastagem se apoia na metodologia aqui explicada. Consiste em 

reformar um pasto degradado em uma área de preferência com menos de 3 anos de desmatamento, para 

proporcionar a regeneração. Áreas recém desmatadas têm maior resiliência ambiental, através de rebrota de 

tocos de árvores e germinação pelo banco de sementes remanescente. Áreas com mais de 4 a 5 anos, que vêm 

sofrendo desmatamento, precisarão de recomposição do banco de sementes e, consequentemente, de mais 

tempo para fornecer estrato arbóreo para proteção do pasto.  

Segundo a legislação vigente, o produtor que estiver cadastrado no sistema do Cadastro Ambiental Rural 

(CAR) e aderir ao Programa de Recuperação Ambiental (PRA), dentro do seu Plano de Recuperação de Área 

Degradada (PRAD), terá que comprovar uma recuperação da Reserva Legal RL de 10% a cada 2 anos. A área de 

reserva legal tem a possibilidade legal de exploração sustentável dos produtos provindos das árvores, desde 

que não desconfigure a formação florestal, nem iniba o crescimento espontâneo de plantas nativas do bioma 

em questão. 

Até que a área seja integrada à RL, o projeto usará a metodologia para criação de uma área de reserva 

estratégica suplementar de forragens, tornando a área produtiva, favorecendo a recomposição ambiental. 

O método consiste em plantar palma não adensada em linha, depois semear gramíneas (capim buffel ou 

capim urocloa) junto com sementes de pioneiras e de leguminosas herbáceas (estilosantes).  

Essa foi uma solução que nasceu localmente, através da observação dos produtores que precisavam ter 

reserva de palma e que mantiveram o palmal limpo pelos primeiros 6 meses e que, nesse momento, semearam 

capim para formar pasto na mesma área. A palma tem a função de impedir que o rebanho entre na área. O 

agricultor faz a colheita da palma e do capim, colhendo o capim no ponto para fenação ou colhendo palma e 

capim, simultaneamente, para fornecer aos animais. 

A inovação do projeto é semear junto com a gramínea, sementes de espécies pioneiras e não pioneiras 

diversas e de sementes de leguminosas herbáceas – estilosantes –, como enriquecimento proteico da forragem. 

Essa técnica pode ser usada quando as características locais forem críticas e apresentarem as seguintes 

condições: 

 Solos rasos (< 50 cm).  

 Regime mínimo de chuvas menor que 400 mm por ano, espalhado em duas estações.  

 Área pouco degradada. A definição técnica de degradação será dada no item 2.1. 

Naturalmente, se tivermos solos profundos e regime de chuva anual maior que 400 mm, melhor. 

A proposta aqui é o plantio de espécies forrageiras em duas etapas.  

 

ETAPA 1 

Plantio de palma 
 

Inicialmente, plantaremos a palma não adensada, pois a intenção não é produzir palma, mas ter uma área 

de palma de baixo custo, como motivo para o agricultor não deixar os animais entrarem na área, como dito 

acima. O espaçamento de cada muda de palma é de 0,5 m entre plantas e 2,0 m entre linhas. Faz-se uma 

carpina mecânica com 3 meses após implantação da palma com o motocultivador e com 6 meses após a 

implantação.  
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ETAPA 2  

Semeadura de capim e árvores 

 

Após 6 ou 7 meses de plantio da palma (plantando a palma em abril, a semeadura será em novembro), 

será realizada a semeadura de espécies gramíneas (Urocloa ou Buffel) na mesma área, junto com sementes de 

árvores diversas, pioneiras e não pioneiras, e com sementes de estilosantes. A semeadura é a lanço. O período 

de semeadura será então o pré-período de chuvas. Este é um fator importante para o sucesso. As sementes de 

espécies pioneiras deverão ter a dormência quebrada. A área será cercada e, preferencialmente, ficará junto à 

Caatinga, para a visita de animais e maior dispersão de sementes. Em dois lados da cerca será feito plantio de 

Sisal a cada 0,5 metro (Agave sisalana), pois, futuramente, ele formará uma barreira/cerca natural, sem 

necessidade de manter cerca com arame farpado e prevendo a retirada da cerca após 4 anos de instalada. As 

árvores que forem se desenvolvendo formarão a Caatinga.  

Indicamos essa metodologia de REGENERAÇÃO NATURAL ASSISTIDA como criação de área suplementar de 

forragens na formação da área de reserva legal. Até que a área da reserva legal seja concluída, em 20 anos, 

teremos cinco ciclos de quatro anos de área apta para colheita de capim, de leguminosa forrageira e de palma.  

A área de reserva legal, de acordo com a legislação ambiental vigente no Brasil para a Caatinga, é de 20% 

do total do imóvel rural, podendo incluir a Área de Preservação Permanente APP no cômputo na RL, desde que 

esteja recomposta. Após cada ciclo de quatro anos, a área não poderá mais ser usada para pecuária nem para 

agricultura, servindo apenas para recomposição de flora nativa e abrigo da fauna. O projeto vê nessa 

metodologia uma maneira factível de o agricultor criar a RL, pois terá um retorno do investimento dentro dos 

quatro anos de uso. Os benefícios aqui são vários, advindos principalmente do uso produtivo para forragens de 

áreas que visam à recomposição da Caatinga. 

Dentre os benefícios, podemos listar: 

 Fornecimento de matéria orgânica (MO) ao solo, aumentando sua capacidade de reter água e impedindo 

a perda da MO pela insolação direta e aumento da temperatura. 

 Produção de dois ou mais tipos de forragens na mesma área. 

 Aumento expressivo da capacidade de impedir o escoamento superficial da água após uma chuva e de 

proporcionar infiltração desta aos lençóis freáticos, devido à construção dos terraços de infiltração e à 

redução do impacto da gota no solo, pela estrutura das árvores. 

 Fornecimento de forragem suplementar de alto valor proteico, com as árvores nativas leguminosas e 

herbáceas leguminosas. 

As atividades da implantação inicial são descritas na tabela abaixo. Tabela 11. Atividades gerais para 

implantação inicial. 
 

Tabela 20. Atividades da regeneração da área. 

Passo Descritivo 

1 Fazer análise do solo, para provável recomendação e aplicação de adubos e corretivos. 

2 Permitir pastejo pesado, para "limpar" o pasto existente. 

3 Retirar os animais do pasto. 

4 Construção de terraços em nível, para controle de erosão e maior infiltração.  

5 Cercar a área. 

6 
Preparar o solo com escarificador, passando duas vezes cruzadas, e calagem, em conformidade com a análise 
de solo. 
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7 
Cultivar o solo com o motocultivador sobre a área, para roçar as plantas invasoras e reduzir a competição na 
implantação do palmal. 

8 Sulcar para plantio de palma, com espaçamento de 2 metros, seguindo o nível. 

9 Adubação de fundação com 50 gramas de fertilizante super fosfato simples, por metro de sulco.  

10 
Com 3 meses de idade, capinar com a roçadeira ou enxada nas entrelinhas impedindo o “abafamento” da 
palma. 

11 

Com 6 meses de idade, distribuir o esterco nas entrelinhas, misturar o esterco na terra e, ao mesmo tempo, 
capinar.  A quantidade de esterco é de 60 litros a cada 3 metros (o que contém em uma galinhota). 
Semear a lanço na área as sementes de capim, de leguminosa forrageira e de árvores. A semeadura será feita 
nas entrelinhas.  

 

 

 

 Figura 21. Área com sistema de regeneração natural assistida instalada, com formação arbórea. 

 

O manejo da área é descrito na tabela abaixo. 

 

Tabela 21. Os passos do manejo da área. 

Passo Descritivo 

1 Roçar e fenar o capim que estiver na área. 

2 Cortar a palma para fornecimento aos animais, como medida suplementar. 

3 Controlar formigas (árvores), lagartas (pasto) e cochonilhas (palma). 

4 Após 4 anos, remover a cerca convencional e delimitar outra área que estiver contígua. 

 

capim 

palma 

árvores 
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O posicionamento das áreas nessa técnica deverá estar junto a uma área de Caatinga, densa ou rala, 

devido às seguintes razões: 
 

1. Receber sementes pelo vento. 

2. Receber animais que trarão sementes. 

3. Ser, após quatro anos, absorvida pela área de Caatinga, aumentando o maciço florestal. 

 
 

 
 

 Figura 22. Alocação da área de forragem dupla e dinâmica de mudança de área, após ciclo de 4 anos. 
 

O resumo da metodologia é descrito abaixo. 

Tabela 22. Resumo da metodologia. 

Nome do sistema Regeneração natural assistida de pastagem 

Objetivo e público 
alvo 

O objetivo desse sistema é a formação de áreas de produção de forragem (palma e capim) com 
baixa mão de obra, para manutenção e surgimento de árvores pela semeadura feita, com boa 
diversidade, para posterior manejo e geração de renda. 
Esse modelo é adequado para produtores que tenham áreas com pastos degradados e que 
precisem reformar a área, que possam fazer feno ou que tenham equipamentos e estrutura para 
cortar, transportar e fornecer forragens aos animais. 

Características 

1) Tem alto custo de implantação. 

2) O cronograma de implantação deverá levar em consideração o calendário de chuvas da região. 

3) Necessita de manejo de poda dos galhos baixos das árvores. 

4) Produz alta quantidade de matéria verde (palma + capim + folhas e frutos das árvores). 

5) Tem baixa diversidade de árvores. 

6) Melhor para pequenas áreas, devido ao maior custo e trabalho para implantação. 

Metodologia básica 
de implantação 

1) Delimitar a área. 

2) Levantamento da área com GPS. 

3) Fazer o projeto de implantação. 

4) Determinar insumos, equipamentos e materiais necessários. 

5) Implantar cultivo das forragens. 

6) Conduzir, manejar e podar. 

Custo de implantação Aproximadamente R$ 2.300,00 por hectare. 

 

Os insumos e cálculos da implantação e manutenção são listados no Anexo 10.
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6. CERCAMENTO DAS ÁREAS  
 

Para o cercamento da propriedade, serão utilizados vários tipos de material, como cercas vivas, arames 

farpados, arames lisos, telas campestres, cercas elétricas, cercas de madeira juntas, cercas de varas amarradas 

com arame liso etc. 

Como a cada um ou dos anos, quando as mudas atingem a altura de 1,5 m, a cerca pode ser retirada e 

utilizada para fechar outra área, é aconselhado o uso de cerca elétrica, que tanto poderá ser instalada com 

energia elétrica como com energia solar, devido à economia na construção e no consumo de madeira.  

 

É possível considerar um custo de aproximadamente R$ 1.000,00 por km. Na cerca elétrica, utilizaremos: 

 1 eletrificador a energia elétrica ou solar. 

 1 kit para raio. 

 2 kits aterramento. 

 1 estaca entre 6 e 30 metros, dependendo do tipo de criação. 

 Fios eletrificados e neutros, dependendo do tipo de criação. 

 

Poderemos utilizar: 

 O arame liso apropriado.  

 O fio eletroplástico de menor custo.  

 

As vantagens da cerca elétrica são:  

 Um custo aproximado de 40 a 50% a menos do que o da cerca de arame farpado (tradicional). 

 Rapidez na instalação.  

 Limita a entrada de predadores no rebanho, como cães e raposas. 

 Permite utilizar energia solar, além da energia elétrica tradicional. 

 Diminui o requerimento da infraestrutura de madeira.  

 

As desvantagens são:  

 A cerca elétrica não se apresenta aos animais como uma barreira física, mas como uma barreira psíquica, 

por isso, todo animal que chega novo na propriedade, precisará passar pelo curral escola, ou seja, um 

curral pequeno eletrificado com a mesma voltagem da cerca elétrica, onde o animal, através do choque, 

aprenderá a respeitar a cerca na pastagem. 

 Falta de umidade nos aterramentos. 

 Exige mão de obra especializada para construção (problema resolvido com treinamento do produtor). 

 Precisa de uma manutenção constante das áreas embaixo da cerca, que sempre precisam estar limpas de 

qualquer vegetação, inclusive de gramíneas, verificação da voltagem, fios quebrados, vegetação roubando 

corrente, entre outras, o que aumenta o custo de mão de obra. 
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7. INVESTIMENTO NECESSÁRIO E RENTABILIDADE 
 

Os modelos estudados mostram-se altamente rentáveis, pois o produtor passará a ter várias fontes de 

renda dentro da área, distribuindo-se em forragens, madeira e frutas, sem contabilizar o mel. Mesmo se o 

produtor não quiser vender forragens como o feno, economizará na compra, caso necessite. Também terá 

estacas para cercas e mourões para benfeitorias. 

Para fins de cálculo, todas as receitas foram trazidas para base anual, para entender a rentabilidade desse 

modelo, bem como o tempo de retorno do pagamento, que não passou do segundo ano, tratando 

separadamente, venda de forragens in natura, feno e madeira. 

As sementes de nativas deverão ser coletadas na área ou nas proximidades. 

O sistema iPF, tendencialmente, não é um sistema barato, e é necessário comunicar claramente para o 

produtor quais serão as vantagens de curto, médio e longo prazo.  
 

O investimento necessário se traduz em:    

1. Desenvolvimento/compra de mudas e sementes. 

2. Implantação do sistema, com máquinas, insumos e mão de obra. 

3. Compra e operação de cercas elétricas protetoras das mudas plantadas. 

4. Controle de formigas. 

5. Recuperação de solo e pastagem, quando necessário. 

6. Tempo para plantio de mudas. 

7. Tempo para coleta e processamento de sementes. 

8. Tempo para capacitações sobre sistemas que combinam pastos e árvores. 
 

O tempo estimado para a recuperação de uma população de árvores, para formar árvores com copas que 

se tocam, é de 6 anos no método de reflorestamento com plantio de mudas de árvores, e de 4 anos para locais 

onde existe rebrota de tocos de árvores cortadas. A Caatinga, em linhas gerais, precisará de 20 anos sem a 

entrada de animais, com resiliência ambiental e diversidade de espécies, para se recompor em seu porte e 

densidade de plantas. 
 

Todos os detalhes de custos estão no Anexo 10.1 deste documento. 
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8. FOTOS ILUSTRATIVAS PARA COMPLEMENTAÇÃO DE 

INFORMAÇÕES 
 

Esta seção apresenta algumas fotos explicativas de manejo da área, para otimizar o processo de criação 

de um sistema iPF e de recuperação ambiental das áreas.  

 

 

 Figura 23.  

Cerca viva de sisal, de acordo com sugestão 

do método de regeneração natural assistida. 

 
 

 Figura 24.  

Sinergia positiva entre pasto e árvore –  

o pasto abaixo da copa da árvore está verde 

e fora da copa está seco. 

 
 

 Figura 25.  

Quantidade alta de matéria orgânica de 

solo que está abaixo da copa das árvores, 

toda essa matéria retém água e, na sua 

decomposição, irá transformar-se em nutri-

entes para as plantas. 
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 Figura 26.  

Modelo real de pasto sob Caatinga. 

 

      

 Figura 27. Caatinga após a retirada de plantas rasteiras e arbustos (esquerda), e árvore com galhos podados para elevação da copa 
(direita), ilustração de um dos passos do método de Formação de Pasto sob Caatinga. 

 

      

 Figura 28. Sequência de fotos para ilustração da poda dos galhos para elevação da copa, ilustração de um dos passos do método de 
Formação de Pasto sob Caatinga. 
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 Figura 29. Sequência de fotos para ilustração da poda dos galhos para elevação da copa, ilustração de um 
dos passos do método de Formação de Pasto sob Caatinga. 

 

 

 

 

 Figura 30. Colocação de galhos podados e demais restos vegetais em camalhões, em nível, ilustração de 
um dos passos do método de Formação de Pasto sob Caatinga. 

 

Sentido da 
enxurrada 
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10. ANEXOS 
 

10.1. ANEXO A  

 

TABELAS DE AVALIAÇÃO DE PRESENÇA DE CAATINGA  

E DE CONFORMIDADE DE PASTO 

 

   Projeto MAIS – Bacia do Jacuípe/BA                             Data:____/____/_____ 

 

Propriedade Produtor Município Coordenada Técnico Método iPF/recuperação Área (ha) 

01 -       

02 -       

03 -       

04 -       

05 -       

06 -       

07 -       

08 -       

09 -       

10 -       

 

 

10.1.1. QUESTIONÁRIO SOBRE O SOLO 

 

O ideal aqui é a análise química do solo, com macro nutrientes, hidrogênio, alumínio e demais índices.  

A profundidade é necessária para a escolha do modelo de recuperação florestal. O fósforo deve dar o valor 

extraído em resina e o fósforo retido. 
 

Identificação 

Indicadores do solo 

Físico 1 
Profundidade (cm) 

Químico 1 
Mat. Orgânica (g/dm3) 

Químico 2 
Fósforo (mg/dm3) 

01    

02    

03    

04    

05    

06    

07    

08    

09    

10    
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10.1.2. QUESTIONÁRIO SOBRE PASTO 
 

O pasto deverá ser avaliado em pontos aleatórios, em uma área de 2 m x 2 m. Normalmente, faz-se uma 

moldura de madeira, deita-se essa moldura na área, aleatoriamente, e, dentro dela, faz-se a avaliação de 

escore de acordo com as tabelas abaixo: 
 

Identificação 
(colocar 
nome da 

área) 

Indicadores da vegetação (Pastagem) 

Condição 
do pasto 

(1 – 6) 
Esp. forrageira 

Comp. 
Botânica 

% 

Altura 
Média 

cm 

Massa de 
forragem* 

Kg de MS/ha 

Taxa de 
lotação 

cabeça/ha 

Espécie 
animal 

Manejo 
da área 

         

  

  

  

  

* medição direta – corte com ancinho respeitando altura de pastejo, pesagem de massa verde e pesagem de massa seca, (triturar e secar 
ao forno). Futuramente, poderemos passar para medição indireta. 
 

Estágio de degradação da pastagem Deterioração 

Estágio da 
degradação 

Parâmetros restritivos 
Declínio de 

produtividade (%) 
Grau 

1 Vigor e qualidade <25 Leve 

2 1 + pequena população de plantas 25-50 Moderado 

3 1 + 2 + invasoras 50-75 Forte 

4 1 + 2 + 3 + formigas e cupins >75 Muito forte 

5 1 + 2 + 3 + 4 + fraca cobertura de solo >75 Muito forte 

6 1 + 2 + 3 + 4 + 5 + erosão >75 Muito forte 

 

10.1.3. QUESTIONÁRIO SOBRE DENSIDADE DE ÁRVORES  
 

Este questionário visa identificar quais as espécies arbóreas predominantes na área e em que estágio fenológico 

elas estão, através da medição indicada na tabela.  A amostragem será de escolha aleatória e a área de amostragem é 

de 100 m2 (10 m x 10m). A medição de DAP (diâmetro e altura no peito) deverá ser medida a 1,3 metro de altura. 

Tempo em anos em que a área foi/tem sido desmatada: ___________  
 

Identificação 

Indicadores da vegetação (Árvores) 

Nome da espécie 
Quantidade 
de árvores 

(plantas/ha) 

Quantidade de 
árvores mortas 

(plantas/ha) 

Altura 
média das 

árvores 

Diâmetro médio 
na altura do 
peito*, cm 

Madeira, m3 

01       

02       

03       

04       

05       

06       

07       

08       

09       

10       

* medição a 1,30 m de altura. 
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10.2. ANEXO B – TABELAS DE CUSTOS E ANÁLISE DE RENTABILIDADE 
 
 
10.2.1 MÉTODO DE REFLORESTAMENTO POR SEMEADURA DE ÁRVORES EM LINHA  

 

Este é o orçamento para o reflorestamento por semeadura de árvores em linhas. O valor inclui todo o 

custo de cercamento de 1 Ha de área nos dois lados. A sulcagem e roçagem das faixas só será possível e viável, 

se o produtor tiver um motocultivador à disposição, pois essa ação tem como objetivo criar pequenos 

barramentos ao lado das linhas, para diminuir o escoamento superficial da água de chuva, favorecendo a 

infiltração.  

CÁLCULO DE ESTIMATIVA DE CUSTOS 

Método de plantio de linhas de árvores em nível, a cada 14 metros 
 

Cerca construída somente em dois lados, começando por um canto do pasto 

21/07/16 

Área 1 Hectare 
 

IMPLANTAÇÃO 

Item # Discriminação da Atividade Unidade Quantidade 
Frequência 

no Ano 

Valor 
Unitário 

 (R$) 

Valor Total 
 (R$) 

1 Construção de cerca (200 m / 3 fios) d/h 4 1 R$ 40,00 R$ 160,00 

2 Identificação e combate às formigas d/h 1 2 R$ 40,00 R$ 80,00 

3 Locação dos sulcos em nível d/h 2 1 R$ 40,00 R$ 80,00 

4 Distribuição de insumos nas covas d/h 4 1 R$ 40,00 R$ 160,00 

5 Roçada da faixa (1,1 m) d/h 2 1 R$ 80,00 R$ 160,00 

6 Abertura mecanizada dos sulcos h/maq 2 1 R$ 80,00 R$ 160,00 

7 
Gel para plantio (2 l gel 
hidratado/cova) 

kg 3,7 1 R$ 70,00 R$ 259,00 

8 
Formicida à base de casca de citrus 
(CITROMAX) 

kg 2,8 1 R$ 14,00 R$ 39,20 

9 Lasca para cerca (cada 20 m) Unidade 10 1 R$ 8,00 R$ 80,00 

10 Mourão para cerca (1 por esquina) Unidade 3 1 R$ 20,00 R$ 60,00 

11 Eletrificado 4J para ovinos Unidade 1 1 R$ 56,13 R$ 56,13 

12 Eletro fita 12 mm largura m 600 1 R$ 0,30 R$ 180,00 

13 Kit aterramento Unidade 1 1 R$ 192,00 R$ 192,00 

14 Fertilizante super fosfato simples kg 28 1 R$ 1,40 R$ 39,20 

15 Sementes Unidade 1 1 R$ 200,00 R$ 200,00 

      
R$ 1.905,53 

MANUTENÇÃO 2º ANO 

Item # Discriminação da atividade Unidade Quantidade 
Frequência 

no ano 

Valor 
Unitário 

(R$) 

Valor Total 
(R$) 

1 Identificação e combate às formigas d/h 1 2 R$ 40,00 R$ 80,00 

2 Plantio nas falhas (15%) d/h 1 1 R$ 40,00 R$ 40,00 

3 
Formicida à base de casca de citrus 
(CITROMAX) 

kg 2,8 1 R$ 14,00 R$ 39,20 

4 Mudas de árvore sabiá unidade 80 1 R$ 1,50 R$ 120,00 

      
R$ 279,20 
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Área 1 Hectare 
 

MANUTENÇÃO 3º ANO 

Item # Discriminação da atividade Unidade Quantidade 
Frequência 

no ano 

Valor 
Unitário 

(R$) 

Valor Total 
(R$) 

1 identificação e combate às formigas d/h 1 2 R$ 40,00 R$ 80,00 

2 plantio nas falhas (15%) d/h 1 1 R$ 40,00 R$ 40,00 

3 
formicida à base de casca de citrus 
(CITROMAX) 

kg 2,8 1 R$ 14,00 R$ 39,20 

4 Mudas de árvore sabiá unidade 12 1 R$ 1,50 R$ 18,00 

      
R$ 177,20 

MANUTENÇÃO 4º ANO 

Item # Discriminação da atividade Unidade Quantidade 
Frequência 

no ano 

Valor 
Unitário 

(R$) 

Valor Total 
(R$) 

1 identificação e combate às formigas d/h 1 2 R$ 40,00 R$ 80,00 

2 
formicida à base de casca de citrus 
(CITROMAX) 

kg 2,8 1 R$ 14,00 R$ 39,20 

      
R$ 119,20 

MANUTENÇÃO 5º ANO 

Não há 
     

       

     
TOTAL R$ 2.481,13 
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10.2.2 MÉTODO DE REFLORESTAMENTO COM PLANTIO DE MUDAS DE ÁRVORES EM 

LINHA  

 

Este é o orçamento para o reflorestamento com plantio de mudas de árvores em linhas. O valor inclui todo 

o custo de cercamento de 1 Ha de área nos dois lados, compra de mudas e máquina para roçada da faixa. A 

sulcagem e roçagem das faixas só serão possíveis e viáveis, se o produtor tiver um motocultivador à disposição, 

pois essa ação tem como objetivo criar pequenos barramentos ao lado das linhas, para diminuir o escoamento 

superficial da água de chuva, favorecendo a infiltração.  

 

CÁLCULO DE ESTIMATIVA DE CUSTOS 

Método de plantio de linhas de árvores em nível, a cada 14 metros, com uma planta a cada 1,5 metro 

 

Cerca construída somente em dois lados, começando por um canto do pasto 

21/07/16 

Área 1 Hectare     

IMPLANTAÇÃO 

Item # Discriminação da atividade Unidade Quantidade 
Frequência 

no ano 

Valor 
Unitário 

(R$) 

Valor Total 
(R$) 

1 Construção de cerca (200 m / 3 fios) d/h 4 1 R$ 40,00 R$ 160,00 

2 Roçada manual ou semimecanizada d/h 1 1 R$ 40,00 R$ 40,00 

3 Identificação e combate às formigas d/h 1 2 R$ 40,00 R$ 80,00 

4 Distribuição de insumos nas covas d/h 1 1 R$ 40,00 R$ 40,00 

5 Plantio d/h 4 1 R$ 40,00 R$ 160,00 

6 Capina e limpeza da área d/h 2 1 R$ 40,00 R$ 80,00 

7 
Gel para plantio (2 l gel 
hidratado/cova) 

kg 3,7 1 R$ 70,00 R$ 261,46 

8 
Formicida à base de casca de citrus 
(CITROMAX) 

kg 2,8 1 R$ 14,00 R$ 39,20 

9 Lasca para cerca (cada 20 m) Unidade 10 1 R$ 8,00 R$ 80,00 

10 Mourão para cerca (1 por esquina) Unidade 3 1 R$ 20,00 R$ 60,00 

11 eletrificado 4J para ovinos Unidade 1 1 R$ 56,13 R$ 56,13 

12 eletro fita 12 mm largura m 600 1 R$ 0,30 R$ 180,00 

13 Kit aterramento Unidade 1 1 R$ 192,00 R$ 192,00 

14 Fertilizante super fosfato simples kg 28 1 R$ 1,40 R$ 39,20 

15 
Mudas de árvore sabiá - 
autoprodução 

unidade 560 1 R$ 0,30 R$ 168,00 

 
     

R$ 1.635,99 

MANUTENÇÃO 2º ANO 

Item # Discriminação da atividade Unidade Quantidade 
Frequência 

no ano 

Valor 
Unitário 

(R$) 

Valor Total 
(R$) 

1 
Identificação e combate às formigas d/h 1 2 R$ 40,00 R$ 80,00 

2 Plantio nas falhas (15%) d/h 1 1 R$ 40,00 R$ 40,00 

3 

Formicida à base de casca de citrus 
(CITROMAX) 

kg 2,8 1 R$ 14,00 R$ 39,20 

4 Mudas de árvore sabiá unidade 80 1 R$ 1,50 R$ 120,00 

 
     

R$ 279,20 
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Área 1 Hectare 
 

MANUTENÇÃO 3º ANO 

Item # Discriminação da atividade Unidade Quantidade 
Frequência 

no ano 

Valor 
Unitário 

(R$) 

Valor Total 
(R$) 

1 Identificação e combate às formigas d/h 1 2 R$ 40,00 R$ 80,00 

2 Plantio nas falhas (15%) d/h 1 1 R$ 40,00 R$ 40,00 

3 

Formicida à base de casca de citrus 
(CITROMAX) 

kg 2,8 1 R$ 14,00 R$ 39,20 

4 Mudas de árvore sabiá unidade 12 1 R$ 1,50 R$ 18,00 

 
     

R$ 177,20 

MANUTENÇÃO 4º ANO 

 
      

Item # Discriminação da atividade Unidade Quantidade 
Frequência 

no ano 

Valor 
Unitário 

(R$) 

Valor Total 
(R$) 

1 Identificação e combate às formigas d/h 1 2 R$ 40,00 R$ 80,00 

2 

Formicida à base de casca de citrus 
(CITROMAX) 

kg 2,8 1 R$ 14,00 R$ 39,20 

 
     

R$ 119,20 

MANUTENÇÃO 5º ANO 

Não há      

 
      

 
      

 
      

 
    

TOTAL R$ 2.211,59 
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10.2.3.  MÉTODO DE FORMAÇÃO DE PASTO SOB CAATINGA 

 

Este é o orçamento para a formação de pasto sob caatinga. O valor inclui todo o custo de cercamento de 

1 ha de área em dois lados.  
 

CÁLCULO DE ESTIMATIVA DE CUSTOS 

Método de formação de pasto sob caatinga 
 

Cerca construída somente em dois lados, começando por um canto da propriedade 

21/07/16 

Área 1 Hectare     

IMPLANTAÇÃO 

Item # Discriminação da atividade Unidade Quantidade 
Frequência 

no ano 

Valor 
Unitário 

(R$) 

Valor Total 
(R$) 

1 Construção de cerca (200 m / 5 fios) d/h 8 1 R$ 40,00 R$ 320,00 

2 Identificação e combate às formigas d/h 1 2 R$ 40,00 R$ 80,00 

3 
Formicida à base de casca de citrus 
(CITROMAX) 

kg 2,8 1 R$ 14,00 R$ 39,20 

4 Lasca para cerca Unidade 45 1 R$ 8,00 R$ 360,00 

5 Mourão para cerca (cada 20 m) Unidade 10 1 R$ 20,00 R$ 200,00 

6 Arame farpado m 500 1 R$ 0,47 R$ 235,00 

7 Sementes Unidade 1 1 R$ 100,00 R$ 100,00 

 
 

    
R$ 1.334,20 

MANUTENÇÃO 2º ANO 

Item # Discriminação da atividade Unidade Quantidade 
Frequência 

no ano 

Valor 
Unitário 

(R$) 

Valor Total 
(R$) 

1 Identificação e combate às formigas d/h 1 2 R$ 40,00 R$ 80,00 

2 
Formicida à base de casca de citrus 
(CITROMAX) 

kg 2,8 1 R$ 14,00 R$ 39,20 

 
 

    
R$ 119,20 

MANUTENÇÃO 3º ANO 

Item # Discriminação da atividade Unidade Quantidade 
Frequência 

no ano 

Valor 
Unitário 

(R$) 

Valor Total 
(R$) 

1 Identificação e combate às formigas d/h 1 2 R$ 40,00 R$ 80,00 

2 
Formicida à base de casca de citrus 
(CITROMAX) 

kg 2,8 1 R$ 14,00 R$ 39,20 

 
 

    
R$ 119,20 

MANUTENÇÃO 4º ANO 

Item # Discriminação da atividade Unidade Quantidade 
Frequência 

no ano 

Valor 
Unitário 

(R$) 

Valor Total 
(R$) 

1 Identificação e combate às formigas d/h 1 2 R$ 40,00 R$ 80,00 

2 
Formicida à base de casca de citrus 
(CITROMAX) 

kg 2,8 1 R$ 14,00 R$ 39,20 

 
 

    
R$ 119,20 

MANUTENÇÃO 5º ANO 

 Não há      

 
 

   
TOTAL R$ 1.691,80 
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10.2.4 MÉTODO DE REGENERAÇÃO DE ÁREA PELO PLANTIO DO PALMAL E REFORMA DO 

PASTO 
 

Este é o orçamento para a regeneração de áreas degradadas e com reforma de pasto. O valor inclui todo o 

custo de cercamento de 1 Ha de área nos dois lados, compra de mudas e máquina para roçada da faixa.  

 

CÁLCULO DE ESTIMATIVA DE CUSTOS 

Método de plantio de palmal 2 m x 0,5 m, pasto a lanço enriquecido com leguminosas 
 

Cerca construída somente em dois lados, começando por um canto da propriedade 

21/07/16 

Área 1 Hectare 
    

Item # Discriminação da atividade Unidade Quantidade 
Frequência 

no ano 

Valor 
Unitário 

(R$) 

Valor Total 
(R$) 

IMPLANTAÇÃO 

1 Construção de cerca (200 m / 5 fios) d/h 8 1 R$ 40,00 R$ 320,00 

2 Roçada manual ou semimecanizada d/h 1 1 R$ 40,00 R$ 40,00 

3 Identificação e combate às formigas d/h 1 2 R$ 40,00 R$ 80,00 

4 
Semeadura de sementes de árvores 
e estilosantes a lanço 

d/h 1 1 R$ 40,00 R$ 40,00 

5 Preparo do solo d/h 1 1 R$ 80,00 R$ 80,00 

6 Roçadeira h/maq 1 1 R$ 40,00 R$ 40,00 

8 
Formicida à base de casca de citrus 
(CITROMAX) 

kg 2,8 1 R$ 14,00 R$ 39,20 

9 Lasca para cerca  Unidade 45 1 R$ 8,00 R$ 360,00 

10 Mourão para cerca (cada 20 m) Unidade 10 1 R$ 20,00 R$ 200,00 

11 Arame farpado m 1000 1 R$ 0,47 R$ 470,00 

12 Locação dos sulcos em nível d/h 2 1 R$ 35,00 R$ 70,00 

13 Abertura mecanizada dos sulcos h/maq 2 1 R$ 80,00 R$ 160,00 

14 Palma semente (miúda)* milheiro 10 1 R$ - R$ - 

15 
Fertilizante super fosfato simples 
(para palma) 

kg 50 1 R$ 1,40 R$ 70,00 

16 Adubação de fundação d/h 3 1 R$ 40,00 R$ 120,00 

17 Plantio da palma e cobrição do sulco d/h 3 1 R$ 40,00 R$ 120,00 

18 Sementes de árvores diversas kg 3 1 R$ - R$ - 

19 Sementes de estilosantes kg 1,5 1 R$ 57,00 R$ 85,50 

 
* produtor tem as sementes. 

    
R$ 2.294,70 

MANUTENÇÃO 2º ANO 

1 Esterco de cobertura tonelada 10 1 R$ 60,00 R$ 600,00 

2 Adubação de cobertura d/h 3 1 R$ 40,00 R$ 120,00 

      
R$ 720,00 

       
1 Esterco de cobertura tonelada 10 1 R$ 60,00 R$ 600,00 

2 Adubação de cobertura d/h 3 1 R$ 40,00 R$ 120,00 

      
R$ 720,00 

MANUTENÇÃO 4º e 5º ANO 

 
Não há 

     

       

     
TOTAL R$ 3.734,70 
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10.3. ANEXO C – CARACTERÍSTICAS DAS ESPÉCIES A SEREM USADAS 

 

Informações das espécies vegetais diversas para os modelos propostos pelo MAIS Pasto com Caatinga e 

estimativa de produtividade das espécies vegetais para quantificação de análises econômicas em sistemas iPF. 

 

Item Nome Nome científico Função 
Produção por pé ou 
m2 em cada corte 

Cortes/período 

1 Sabiá 
Mimosa caesalpiniifolia 
Benth. 

Produção de lenha e 
estacas. 

4 estacas de 8 cm 
diâmetro por pé 

1 corte/6 anos 

2 Gliricidia Gliricidia sepium 
Produção de forragem e 
mel, fixação de nitrogênio. 

500 g de feno por pé, 
por corte 

3 cortes/ano 

3 Leucena Leucaena spp 
Produção de forragem e 
fixação de nitrogênio. 

115 g de feno por pé, 
por corte 

4 cortes/ano 

4 Moringa Moringa oleifera 
Produção de forragem e 
mel. 

- - 

5 
Palma 
forrageira 

Opuntia fícus-indica Mill Produção de forragem. 
6 kg de matéria verde 

por m2 
1 corte/ano 

6 Algarobeira Prosopis juliflora 
Produção de forragem e de 
madeira. 

26 kg de feno por pé 2 cortes/ano 

7 Baraúna 
Schinopsis brasiliensis 
Engl. 

Madeira (pegamento fácil 
por estacas). 

- - 

8 Amargoso Aspidosperma pyrifolium Produção de madeira e mel. - - 

9 Aroeira 
Myracrodruon 
urundeuva M. Allemao 

Produção de madeira para 
mourão, construção e 
móveis. 

1 mourão de 15 cm 
diâmetro por pé 

1 corte/12 anos 

10 Jurema preta Mimosa tenuiflora 
Produção de madeira para 
estacas e mel. 

4 estacas de 8 cm 
diâmetro por pé 

1 corte/6 anos 

11 Catingueira 
Caesalpinia pyramidalis 
Tul. 

Produção de forragem e 
mel. 

13 kg de feno por pé 2 cortes/ano 

12 Imburana 
Commiphora 
leptophloeos 

Produção de madeira para 
mourão, construção e 
móveis. 

1 mourão de 15 cm 
diâmetro por pé 

1 corte/12 anos 

13 Gravatá Canistrum alagoanum 

Proteção de áreas para 
abrigo de animais, 
reservação de água para 
dessedentação de animais. 

- - 

14 Sisal Agave sisalana 
Proteção de áreas, formação 
de cercas vivas. 

- - 

15 
Capim gripam 
(Green panic) 

Panicum maximum Jacq 
Trichoglume CV Petrie 

Produção de forragem em 
áreas sombreadas. 

0,180 kg de feno por 
m2, por corte 

2 cortes/ano 

16 Capim urocloa Urochloa mosambicensis 
Produção de forragem em 
áreas a pleno sol. 

0,215 kg de feno por 
m2, por corte 

2 cortes/ano 

17 Capim buffel Cenchrus ciliares L. 
Produção de forragem em 
áreas a pleno sol. 

0,225 kg de feno por 
m2, por corte 

6 cortes/ano 
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